
Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 75  Número 3886  Quinta-Feira, 21/Setembro/2006  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB.

Roubo
insólito

em talho da Idanha

Ladrões
esfomeados

Ladrões
esfomeados

página 3

Despiste
contra carrinha

da Polícia

Na noite de sexta-feira “Criança escondida
num alçapão

de loja chinesa”

Boato
Urgência

“em serviço”

No Hospital
de Espinho

página 5página 2página 2



21/Setembro/2006

2

Fundado em 27/Março/1932

Semanário Registado na Direcção-
-Geral de Comunicação Social sob
o n.º 100594

PROPRIEDADE – EMPES - Empresa de
Publicidade de Espinho, Lda.
Matriculada na Conservatória do Registo
Comercial de Espinho sob o n.º 59, folhas
30 do livro C-1
Capital Social: 5.200,00 Euros
Contribuinte: 500 095 540

Redacção
Manuel Proença e Sandra Soares

Colaboradores
Elisabete Moreira, Rui Pereira
e Vítor Lancha

Colunistas
Adérito Santos; Adolfo Leitão Carvalho;
António Duarte Estêvão; António Regedor;
José Sarmento; Manuel Sancebas; Maria
Fernanda Barroca; Mário Frota; Marta Feijó;
Napoleão Guerra; Serafim Marques e Sérgio
Carvalho.

Departamento de Produção
António Guerra

Publicidade
Joaquim Natário

Secretaria de Administração
e Redacção
Cristina Fonseca e Fernanda Oliveira

Serviços Administrativos e Publicidade
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala R
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-empes@sapo.pt

Departamento de Redacção
Av.ª 8, 456 - 1.º andar - Sala H
Ap. 39 - 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25  •  Fax 22 731 99 11
Email-defesadeespinho@mail.telepac.pt

Impressão
NAVEPRINTER - Indústria Gráfica
do Norte, SA - E.N. 14 (km 7,05)
Apartado 121 - 4471 MAIA Codex

Tiragem média
4.000 exemplares

Depósito Legal n.º 1604/83

Os textos (e ilustrações)
de Opinião publicados nesta   edi-
ção são da inteira responsabilida-
de dos seus autores, não vincu-
lando, directa ou indirectamente,
o cariz editorial e informativo des-
te jornal.

Administração
Fernando Cunha (gerente)
Joaquim Vasconcelos (gerente)

Detentores com mais
de 10% do capital
Solverde - Soc. de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, Lda.

Direcção
Lúcio Alberto
Email - lucio.alberto@mail.telepac.pt

Internet:
www.defesadeespinho.no.sapo.pt

Manuel Proença

Li Xianfen tem-se mostrado
“muito preocupada com este
boato”, pois tem vindo a cau-
sar-lhe alguns prejuízos no seu
estabelecimento comercial. A
proprietária do Super Bazar
China disse-nos que “já apre-
sentei queixa contra desconhe-
cidos na Polícia de Segurança
Pública de Espinho” e vê-se
confrontada, agora, com a má
fama que o seu estabelecimen-
to comercial pode vir a ter.

Li Xianfen disse-nos que

“Criança escondida num alçapão de loja chinesa”

Boato
“É um boato. Não é verdade” – disse-nos
a proprietária do Super Bazar China, na
Avenida 24, a propósito de uma notícia
que durante as últimas semanas tem

corrido pela boca de alguns espinhenses,
apontando para o desaparecimento de

uma criança (escondida num alçapão) na
referida loja para posterior

tráfico de órgãos.

“desde que abrimos a porta,
logo pela manhã, os nossos
clientes têm-nos perguntado se
é verdade!”

A proprietária do Super
Bazar China conta que “há pou-
co tempo um cliente pergun-
tou-nos se poderia levar uma
peça de roupa para experimen-
tar em casa e, caso não servis-
se, se poderia vir trocar. Nós
respondemos-lhe que tinha um
vestiário onde poderia experi-
mentar essa peça vestuário.
Ele respondeu que tinha medo
de ir aquela cabina!”

Li Xianfen não sabe onde

poderá ter surgido este boato,
mas está convencida de que
deverá ter como propósito “pre-
judicar este negócio”.

Li Xianfen conta que “já
corre o boato de que o meu
marido foi preso e que eu só
não fui presa porque estou grá-
vida! Não é verdade. Se acon-
tecesse uma coisa dessas nem
eu nem ele estaríamos em li-
berdade. A nossa loja tem esta-
do sempre aberta. Só fecha-
mos a loja à hora de almoço!”

Li Xianfen revelou-nos que
está em Portugal há 20 anos e
que “esta loja está aberta há

quatro anos” e que “nunca me
tinha visto confrontada com
uma situação destas”.

A proprietária do Super
Bazar China diz que “o negócio
já está fraco e com isto, temo
que piore muito mais”.

Entretanto, na semana pas-
sada, quando constou este
boato, o jornal Defesa de Es-
pinho contactou a Polícia de
Segurança Pública de Espinho,
que nos desmentiu categorica-
mente que tivesse ocorrido uma
situação do género neste con-
celho e na sua área de inter-
venção.

Li Xianfen está preocupada com as consequências
económicas que poderão advir para o seu Super

Bazar China, na Avenida 24, com o boato
que correu pelo concelho

Na noite de quinta-feira

Um jovem condutor esca-
pou ileso a um acidente que
ocorreu na quinta-feira à noite,
depois das 23 horas, na Ponte
de Anta, no cruzamento com a
antiga Estrada Nacional 109. O
jovem condutor perdeu o con-
trolo do seu automóvel (Fiat
Punto) e foi embater num pos-
te que se encontra no ‘triângu-
lo’ central da rua.

Os Bombeiros Voluntários

Despiste
na Ponte
de Anta

de Espinho comparecem no
local e limitaram-se a desligar a
bateria do automóvel, uma vez
que o jovem condutor não quis
deslocar-se ao Hospital.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses também compa-
receram no local para procede-
ram à limpeza da estrada.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho tomou conta
da ocorrência.

Manuel Proença

Na noite de sexta-feira

Um automóvel ligeiro de passageiros, que entrou em despiste
na sexta-feira à noite, na Rua Nova da Praia, acabou por embater
numa carrinha da Polícia de Segurança Pública de Espinho, que
se deslocava em sentido contrário. O automobilista acabou por
perder o controlo ao seu automóvel, no sentido do Parque de
Campismo para o pontão, já na curva, e o mesmo foi embater na
carrinha da Polícia.

O condutor do veículo automóvel acabou por ter de ser
transportado ao Hospital de Espinho pelos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, com ferimentos ligeiros. No entanto, nenhum dos
agentes da PSP sofreu qualquer ferimento.

O automóvel ligeiro acabou por sofrer alguns danos na frente,
enquanto a carrinha da PSP sofreu danos na sua lateral esquerda.

A Guarda Nacional Republicana de Arcozelo tomou conta da
ocorrência.

Manuel Proença

Despistou-se
contra

carrinha
da Polícia

Um homem, de 39 anos, com residência em Gondomar, foi
condenado recentemente pelo Tribunal Judicial de Espinho a uma
pena de prisão de oito anos e seis meses de prisão por burla
qualificada e falsificação de documentos.

O indivíduo acabou por ser identificado pela Esquadra de
Investigação Criminal da Polícia de Segurança Pública de Espinho,
num trabalho de investigação iniciado em 2003.

O juiz aplicou-lhe a pena de oito anos e seis meses, por cúmulo
jurídico, uma vez que o homem em questão também havia sido
condenado por um outro Tribunal a uma pena superior a quatro
anos pela prática de crimes idênticos.

O burlão, na sua ‘actividade’, utilizava cheques roubados,
falsificando as assinaturas. O bilhete de identidade, também
roubado, era falsificado.

O burlão usava os cheques falsificados para fazer compras em
Espinho, em lojas de vestuário, de informática – computadores e
máquinas fotográficas digitais.

Manuel Proença

Compras com cheques falsos

Burlão condenado

A Polícia de Segurança Pública de Espinho deteve no sábado
de manhã, um desenhador de 45 anos, residente no Porto, por
condução de veículo automóvel que se encontrava apreendido.
Ao início da tarde do mesmo dia, os agentes da PSP de Espinho
detiveram um motorista de 27 anos, residente S. Mamede de
Infesta, por venda de 220 DVD e 215 CD, alegadamente usurpa-
dos.

Entretanto, no período de uma semana, a Esquadra de
Trânsito da PSP de Espinho registou 11 acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos e levantou 224 autos de contra-
ordenação, por infracção às regras de trânsito.

No sábado

Conduzia
carro apreendido

Foto ELISABETE MOREIRA
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O glaucoma é uma doença ocular que na maioria dos pacientes não apresenta sintomas, causando danos irreversíveis. O diagnóstico precoce torna-se assim um factor importante para evitar a perda de visão.

Rastreio Gratuito de GLAUCOMA   *   Dias 21, 22 e 25 de Setembro em Espinho
O glaucoma é uma das principais causas de cegueira no mundo.

O rastreio será efectuado na Clínica Médica e Oftalmológica Oftalplus
na Rua n.º 8, n.º 590 em Espinho.

 O rastreio estará a cargo de um médico oftalmologista Dr. Issuf Mahamad

Marcações através do telef.
227 340 764

Quando? Quinta-feira de
manhã. Onde? Na praia de-
fronte do acesso ao estádio de
futebol, na Rua 2. O quê? Uma
caixa de peixe que alguém se

Não há fome que não dê
em fartura…

Peixe
(em caixa)

abandonado
na praia

esqueceu… Convenhamos, ali
deixou!

Peixe de tal modo deterio-
rado que até as gaivotas rejei-
taram

Lúcio Alberto

Sandra Soares

Quando na manhã de sába-
do, preparados para um dia
que costuma ser de bom negó-
cio, António Anselmo e a sua
esposa abriram a porta do ta-
lho estranharam a janela das
traseiras aberta e o vaso que a
ornamentava caído ao chão.

Foi então que reparam no
balcão frigorífico que se en-
contrava completamente va-
zio, descobrindo posteriormen-
te a porta das traseiras e uma
outra que dá acesso directo ao
talho completamente rebenta-
das e não vendo sinal dos dois

Roubo insólito em talho da Idanha

Ladrões
esfomeados
O talho propriedade de António Anselmo,
situado na Rua do Coteiro, junto ao Largo
da Idanha, foi alvo de um insólito roubo na

madrugada de sexta para sábado. Os
larápios rebentaram a parede com uma
picareta, passaram por duas portas e,
deixando máquinas e televisão no local
onde as encontraram, optaram por levar

toda a carne que se encontrava no interior
do estabelecimento!

cães que guardavam a proprie-
dade.

Depois de terem neutrali-
zado os cães que se encontra-
vam soltos no quintal e foram
encontrados grogues (possivel-
mente drogados) num campo
vizinho, os larápios terão ten-
tado introduzir-se no estabele-
cimento pela janela de madei-
ra, mas esta encontra-se pro-
tegida por uma forte grade de
ferro pelo que, apesar de a
terem aberto, não obtiveram
êxito, optando então pela por-
ta de chapa que se encontra ao
lado e estava fechada com dois
ferrolhos e uma fechadura.

Para conseguiram abrir a

porta, os amigos do alheio tive-
ram de partir os vidros da porta
para, utilizando uns ganchos
que se encontravam pendura-
dos na ramada do quintal, abrir
os ferrolhos. Com a fechadura
a atitude foi mais radical, usan-
do uma picareta que deixaram
abandonada no local juntamen-
te com um pé de cabra, reben-
taram com a parede soltando
assim a fechadura.

Dentro da arrecadação ti-
veram ainda de rebentar uma
porta de madeira para entra-
rem dentro do talho de onde
transportaram várias peças de
carne inteiras, presuntos, pro-

dutos de charcutaria, queijos e
até mesmo alguns sumos que a
proprietária tinha guardados na
câmara frigorífica.

António Anselmo revela
que, perspectivando a venda
de sábado e de segunda-feira
na feira semanal, tinha no talho
um boi inteiro do qual apenas
tinha retirado uma pequena
encomenda para uma cliente e
dois porcos, pelo que os larápi-
os não poderiam ter transpor-
tado todo o material numa via-
tura ligeira.

O mais estranho é que, além
dos poucos trocos que se en-
contravam na gaveta da má-

quina registradora, uma má-
quina de fazer hambúrgueres e
duas facas, os larápios se limi-
taram a levar a carne, deixando
diversas máquinas e até mes-
mo uma televisão no local onde
as encontrarão, um serrote
dentro do frigorífico e uma faca
caída no chão.

Incrédulo com o que acon-
teceu, António Anselmo não
encontra explicações para o
sucedido nem consegue ima-
ginar o que fizeram ao produ-
to do roubo, mostrando-se
abalado com o prejuízo que
deve ascender aos 2500
euros, mas sobretudo com a

surpresa causada por este
acto insólito.

O comerciante recorda que
em duas décadas de negócio
apenas foi assaltado uma outra
vez, há cerca de oito anos, mas
aí entraram-lhe pela porta da
frente durante o intervalo de
almoço, levaram o dinheiro e o
que se encontrava no balcão.

António Anselmo revela que
a PSP de Espinho tomou conta
da ocorrência e a Polícia Judici-
ária também esteve no local,
mas até ao momento ainda não
lhe forneceu qualquer informa-
ção sobre os resultados da in-
vestigação.
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O Casino de Espinho apre-
senta, a partir de hoje e até à
próxima quarta-feira, “Voo 93”,
de Paul Greengrass, uma re-
construção dos eventos do dia
11 de Setembro de 2001, com
especial enfoque para o voo
número 93, da United Airlines.

Contrariando os planos ter-
roristas, este avião não foi des-
viado. Por acção de passagei-
ros e tripulantes, o avião que
os terroristas pretendiam fa-
zer seguir para Washington
(onde teria como alvo a Casa
Branca), acabou por se des-
penhar junto a Shanksville,
num descampado da Pen-
silvânia.

Mais uma vez, o especta-
dor assiste a tudo. Ainda incré-
dulo, hoje como naquele dia,
vê as primeiras colisões contra
as Torres Gémeas, as dúvidas
dos serviços militares e civis
sobre o que está a acontecer,
a falta de meios, e as compli-
cações em tirar do ar todos os
aviões.

A diferença é que naquele
dia ninguém dizia Bin Laden,
nem Al Quaeda, não se sabia
quem estava a atacar os EUA,
naquele que foi o primeiro ata-
que organizado sobre territó-
rio americano desde Pearl
Harbour.

Este drama que procura
mostrar um episódio a que os
espectadores não puderam as-
sistir pela televisão, procuran-
do relatá-lo o mais fielmente
possível através das comuni-
cações de passageiros e tripu-
lação com terra, é apresenta-
do de segunda a sábado, às
15.30 e 21.30 horas e ao do-
mingo pelas 15.30, 18 e 21.30
horas. À segunda-feira os bi-
lhetes são mais baratos.

Sandra Soares

No Casino de
Espinho

“Voo 93”

Os antigos combatentes na
Guiné irão confraternizar no
feriado de 5 de Outubro, no
Conjunto Turístico dos Três Pi-
nheiros, na Mealhada.

Os interessados (que po-
dem inscrever familiares) de-
vem escrever para: 25.º almo-
ço/convívio – Guiné 2006 (apar-
tado 42 / 3534-909 Mangualde).

Antigos
combatentes

na Guiné

Convívio

A Sala Tempus do Centro
Multimeios apresenta a partir de
hoje e até à próxima quarta-feira
“A Casa Fantasma”, comédia ani-
mada onde se relata as aventuras
de um grupo de amigos que em
véspera do Dia das Bruxas desco-
brem que uma casa na sua rua
está ‘viva’. Até mastiga e engole,
literalmente, tudo o que se apro-
xima.

Assustados, ainda tentam
explicar o fenómeno à ‘babysitter’
e até à polícia, mas ninguém acre-
dita na história. O dono da man-
são, o Sr. Nebbercracker (Steve
Buscemi), assusta as crianças,
com palavras duras e terríveis,
para que se mantenham afasta-
dos, mas quando este tem um
ataque cardíaco e é levado da
casa, DJ (Mitchell Musso) e
Chowder (Sam Lerner) têm uma
luta assustadora com a casa, que
quase come a sua amiga, Jenny
(Spencer Locke).

Ao investigarem o mistério
junto de um habitante local,
Skull (Jon Heder), este refere
‘estruturas feitas pelo homem
possuídas por uma alma huma-
na’.

Obcecados com o monstro
em forma de casa, os três amigos
decidem levar a cabo um plano
para destruir as forças do mal que
ali habitam. A sua estratégia en-
volve um aspirador e uma grande
quantidade de xarope contra a
tosse. Reunida a coragem, en-
tram na casa, e ouvem uma estra-
nha voz, a de Kathleen Turner.

A partir de agora, tudo pode
acontecer.

Este thriller de animação é
realizado por Gil Kenan e produzi-
do por dois grandes nomes de
Hollywood, Robert Zemeckis e
Steven Spielberg. Animado em
3D, ‘A Casa Fantasma’, o primeiro
filme de Gil Kenan, foi escrito por
Dan Harmon, Rob Schrab e Pamela
Pettler, e a animação digital foi
criada pela Sony Pictures Ima-
geworks.

As sessões de cinema da Sala
Tempus decorrem diariamente
pelas 17 e 22 horas, com excep-
ção da segunda-feira, dia de en-
cerramento do Multimeios. Às ter-
ças-feiras, o cinema no Multimeios
é mais barato.

Ainda na Sala Tempus, man-
tém-se em exibição aos sába-
dos, domingos e feriados pelas
16 horas o filme de grande for-
mato “Em Busca dos Grandes
Tubarões” que leva os especta-
dores numa expedição mundial
à descoberta de alguns dos
maiores tubarões do mundo,
observando-os de perto.

Ao nível da astronomia, o
Planetário apresenta as suas ha-
bituais sessões: “O Céu do Mês”,
sessão apresentada ao vivo (sá-
bados, 16 horas); “Hubble, 15
Anos de Descobertas” (domingos
e feriados, 16 horas, 4ª e 6ª Feira,
17 horas); “Acampar com as Es-
trelas” (sábados, domingos, 3ª
feira e 5ª feira, 17 horas); “A
Zanga da Lua” (terça a domingo,
15 horas). “Pesar as Estrelas” e “À
Volta do Sol” apenas se destinam
a visitas de estudo.

Sandra Soares

Animação
no Multimeios

“A Casa
Fantasma”

Enquanto os habitantes e os
comerciantes da Avenida 8
equaciona a possibilidade de se
manter ou de se alterar a pos-
tura de trânsito na zona
envolvente, nomeadamente na
zona poente/norte da estação
(cujo edifício a curto/médio
prazo será demolido e substitu-
ído provisoriamente por uma
estrutura metálica noutro pon-
to do caminho-de-ferro), in-
tensifica-se o trabalho lateral à

Na ala norte da Avenida 8

A obra
da linha
ganha

dimensão
linha-férrea visando a recupe-
ração do tempo menos activo
da empreitada.

Dado o seu dimensio-
namento, o enterramento da
linha-férrea acarreta a transfi-
guração diária da área abran-
gida com reflexos igualmente
nas zonas envolventes.

Tal facto, contudo, não foi
impeditivo, por exemplo, dos
festejos em honra de Nossa
Senhora da Ajuda, pese os in-
convenientes previstos ou não…

Lúcio Alberto

Fotos VÍTOR LANCHA

Na correspondência dirigida à secção do
“Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail
– os interessados devem identificar-se com o

nome, o endereço, o contacto telefónico e o
número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia, apenas no rodapé
dos textos publicados

o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Com a nova estação ferroviária de Aveiro, recentemente
inaugurada, fica aqui o meu reparo e para os utentes que ali
passam para os mais diversos destinos:

A falta e a inexistência de placares superiores que indiquem
as linhas dos comboios, como os respectivos atrasos dos os
mesmos, sendo os passageiros que embarcam na linha 2 serem
obrigados a descer ao piso subterrâneo para obter tais informa-
ções em dois placares.

Um reparo
(do presente

e para o futuro)
A falta de um relógio na entrada das bilheteiras que ainda

funcionam nas antigas instalações.
E já agora, com as novas instalações, para quando a

mudança das bilheteiras? Assunto este que está pendente entre
a CP e a Refer, por certas e determinadas burocracias a que
todos nós somos alheios como utentes, mas que lutamos pela
evolução eficaz dos respectivos serviços.

Enfim, para que não aconteça o mesmo quando a estação
de Espinho estiver finalmente remodelada com o enterramento
da linha-férrea…

António Mesquita
(Espinho)
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Iguais aos anos anteriores

Derrama
e Imposto
Municipal

de Imóveis
aprovados

Os valores do Imposto Municipal
de Imóveis e da Derrama, a aplicar no

concelho de Espinho pela autarquia, foram
aprovados na última reunião de câmara
com os votos contra da oposição que,
apesar de sensível à necessidade de se
criar receita, considera a aplicação dos

valores máximos permitidos
por lei exagerada.

O Imposto Imóvel Munici-
pal  mantém-se de 0,8% para
prédios rústicos e urbanos e de
0,5% para prédios já avaliados
pelo CIMI, sendo a sua aplica-
ção justificada na lógica do prin-
cípio do benefício, corres-
pondendo ao pagamento da
contrapartida de benefícios que
os proprietários recebem com
obras e serviços que lhes são
proporcionados.

Em declaração de voto, os
vereadores socialistas defen-
dem que a proposta apresenta-
da “pressupõe que o município
continue a arrecadar um con-
junto de receitas fiscais consen-
tâneo com as suas necessida-
des orçamentais, evitando que-
bras de financiamento que pu-
sessem, de algum modo, em
causa a sua capacidade em
garantir a manutenção e o de-
senvolvimento do quadro de
vida existente, através da pres-
tação de serviços e da realiza-
ção de investimentos”. Segun-
do os vereadores, “a situação
financeira do país não permite
que se prescinda de receitas
determinantes, sem as quais
não seria possível servir o con-
junto dos tributados e a popu-
lação em geral, através de po-
líticas públicas que visam o
desejável desenvolvimento so-

cial”.
Já para os vereadores da

coligação Juntos por Espinho,
”a exemplo do que tem sucedi-
do nos últimos anos, não nos
parece que a valorização das
propriedades relacionada com
a actuação da Câmara Munici-
pal seja capaz de justificar a
fixação do imposto nas taxas
máximas previstas na lei. Bem
pelo contrário, ao investimento
insuficiente (donde relevam
sucessivos atrasos, omissões e
erros estratégicos ao nível de
várias obras e intervenções)
deveriam corresponder taxas
menos elevadas”. Daí o seu
chumbo à proposta camarária.

Quanto à taxa de Derrama,
mantém-se em 10 % sobre o
valor de IRC pago pelas empre-
sas, pois, segundo o executivo
socialista, “o seu lançamento
contribui para que seja possível
financiar investimentos de con-
tinuidade e de expansão, im-
prescindíveis à satisfação de
necessidades básicas das po-
pulações. Prescindir, nas actu-
ais circunstâncias, desta recei-
ta, constituiria, no nosso en-
tender, um acto lesivo do inte-
resse público”.

Já os vereadores da oposi-
ção consideram a proposta de
lançamento de derrama “insu-
ficientemente fundamentada”,
pois a justificação com a neces-

sidade de dar continuidade a
obras de interesse público “tem
sido utilizada para o mesmo
efeito em anos anteriores, sem
que os resultados apareçam ao
ritmo desejável. De facto, são
vários os projectos em que se
verificam atrasos inexplicáveis
de execução de obras, o que
vale por dizer que não há uma
correlação exacta entre o moti-
vo da derrama e a obra física
correspondente”.

Para além disso, “a princi-
pal actividade afectada é o co-
mércio, que sofre hoje as
consequências nefastas das
obras de requalificação urba-
na, ao nível da mobilidade, es-
tacionamento (cuja construção
dos parques subterrâneos in-
compreensivelmente não se
iniciou) ou comodidade, o se
reflecte muito negativamente
na perda de clientela e com-
petitividade”, reflectem.

Neste contexto, “sensíveis
embora à necessidade da Câ-
mara num momento de restri-
ções financeiras conseguir ge-
rar receitas”, os vereadores da
coligação entendem o valor
máximo de 10% da colecta de
IRC exagerado face aos resul-
tados habituais desta gestão
autárquica. No seu entendimen-
to um valor intermédio seria
mais consentâneo com a actual
conjuntura.

A primeira reunião da
quarta sessão ordinária de
2006 da Assembleia Munici-
pal está marcada para as
21.30 horas da próxima
quinta-feira, entre outros,
com os seguintes assuntos
para deliberar: IMI e Derra-
ma para 2007; contrato-pro-
grama a celebrar entre o
Município e o Instituto Por-
tuguês de Leitura e do Li-
vro, relativo à construção
da biblioteca municipal; al-
terações ao quadro de pes-
soal; autorizar a Câmara
Municipal a contrair um
empréstimo de médio e lon-
go prazo; apreciar a infor-
mação escrita do presiden-
te da Câmara acerca da ac-
tividade municipal.

Por seu turno, a terceira
sessão ordinár ia da As-
sembleia de Freguesia de
Anta está marcada para as
21.30 horas do próximo dia
29.

Dias 28 e 29

Assembleias
Municipal

e
de

Anta

Nenhuma informação for-
mal ou informal foi até ontem
prestada ao Conselho de Admi-
nistração do Hospital de Espi-
nho com a indicação do even-
tual encerramento do serviço
de urgência, como se afigura
tal espectro em relação a ou-
tras quatro unidades hospitala-
res sinalizadas no distrito de
Aveiro, numa remodelação (de
serviços) a concretizar até Mar-
ço de 2007.

No quadro actual sobressai
a concentração distrital do ser-
viço de urgência nos hospitais

No Hospital
de Espinho

Urgência
“em

serviço”
de Santa Maria da Feira (S.
Sebastião) e de Aveiro (Infante
D. Pedro), a par da equação de
supressão de serviços de aten-
dimento permanente e outras
valências, sendo afloradas as
urgências dos Hospitais de
Anadia, Estarreja, S. João da
Madeira, Ovar e Espinho.

Todavia, os índices demo-
gráficos locais e periféricos e a
componente turística que ca-
racteriza o concelho de Espinho
justificam a manutenção do ser-
viço de urgência do Hospital de
Nossa Senhora da Ajuda.

Lúcio Alberto
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OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

No cruzamento da Ponte de Anta

Onde
pára

a passadeira?

que se situa em frente ao bair-
ro, quem de direito se esque-
ceu de pintar a passadeira si-
tuada junto à paragem de au-
tocarros, que permitia a pas-
sagem de peões com alguma
segurança.

A situação é tanto mais
grave, já que os moradores do
bairro e não só, habituados a
terem aí a passadeira, conti-
nuam a passar como se ela lá
estivesse, obrigando automo-
bilistas mais desatentos ou

O cruzamento da Ponte de
Anta é palco frequente de aci-
dentes, já que a circulação au-
tomóvel não é fácil, em espe-
cial para quem vem da Idanha
e pretende seguir para Espi-
nho. Mas para os peões a vida
também não é fácil e está pior
de algumas semanas a esta
parte, já que, depois da colo-
cação de um piso novo na zona

desconhecedores da anterior
situação a fazerem algumas
travagens um pouco mais brus-
cas.

É assim urgente que a pas-
sadeira volte a ser reposta no
local onde existia anteriormen-
te, mesmo que as obras há
muito prometidas para aquele
local e que previam a constru-
ção de uma rotunda estejam
para avançar em breve.

Sandra Soares

O caso
Não é por menos que o substantivo que ilustra o título desta

semana, ressalte nos pensamentos de muito boa gente o
sinónimo da prática infiel que o mundo tem vindo a ver tornar-
se comum. Contudo, e para variar um pouco daquilo que
assistimos e ouvimos relatar no dia a dia, não voltemos as
nossas atenções para um desses acontecimentos onde um
homem que partilha um amor com uma mulher, e vice-versa,
decide procurar, em ambiente secreto, uma outra pessoa para,
não sabendo muito bem porquê, se sentir melhor consigo
mesmo, acabando, todavia, por se sentir ainda pior.

Não!
Não falaremos, portanto, sobre esses casos que proliferam

por tudo aquilo que nos educa: a televisão, o cinema e até os livros
com a sua variante de literatura ligeira, que retratam estes casos
como se fosse a forma de conseguirmos encontrar a pura
felicidade.

Não.
Não leremos acerca de traições cometidas por desejos incom-

preensíveis de solidão e autêntica cobardia para descobrir a
felicidade sem magoar os sentimentos de quem nos ama,
submetendo-lhes a histórias e segredos, sempre descobertos, de
segundas vidas, segundas pessoas.

Sem querer adiantar demasiado o assunto do qual não iremos
falar, sugira-se, por mera curiosidade de gato, a simulação de um
caso em que um homem é infiel à sua esposa com uma outra
mulher, a qual designaremos de amante.

Qual será a segunda das mulheres?
Como é que o homem identifica qual das duas vem em

primeiro lugar?
Partirá do princípio que a primeira foi a que surgiu em

primeiro, sendo a segunda a segunda?
Então por que razão dá ele, ou quer dar, mais atenção à

segunda que á primeira? Assim sendo, as posições deveriam ser
trocadas, passando, como é óbvio, a segunda para primeiro,
sofrendo esta uma despromoção para segundo lugar.

E no caso da amante! Não se sentirá ela tão traída como a
esposa? Afinal de contas, apesar de parecer a preferida, o facto
incontornável é que o homenzito se regala com duas, enquanto
que elas partilham o mesmo miolo.

Mas esqueçamos o caso de que não iremos ouvir falar, e
passemos antes ao caso propriamente dito. Não que não haja
suficiente pano para mangas no que ao caso que não se discutirá
diz respeito, muito pelo contrário! No entanto, não merecemos
ser massacrados vezes sem conta com este tipo de casos que,
por serem tão comuns nos dias de hoje, ameaçam aquele
modelo de relacionamento em que vigora o respeito, mais que
não seja no que concerne a promessa de fidelidade para toda
a vida.

Certamente não devo ser o único a questionar sobre o “casa
e descasa” das *estrelitas* de Hollywood. Os seus casamentos
parecem durar tanto quanto um par de meias baratinhas,
rompendo-se facilmente com demasiado uso.

Trocamos de relacionamento como quem troca de caneta
quando a tinta desta termina. Vá lá que ainda há quem opte por
investir numa melhorzinha, daquelas que basta trocar somente
de carga, mantendo-se a mesma capa exterior, mas renovando
a tinta. Se isto acontecer nos dias que correm já não é nada mau,
porque, por mais que nos custe, temos que nos convencer, a Era
da pena já adormeceu há algum tempo…

Afinal, já não há espaço para o outro caso.
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No próximo domingo, a
comunidade de São Tiago de
Silvalde vai receber “com jú-
bilo e simplicidade” o Bispo do
Porto.

Eis o programa:
Às 10h30, o cortejo

litúrgico parte da Capela da
Senhora da Boa Nova para a
Igreja; à chegada, o Bispo

No próximo domingo

Bispo do Porto
visita Silvalde

abençoará a torre, os 16 sinos
novos e o baptistério; segue-se
a eucaristia solenizada pelos
coros de S. Tiago e do grupo de
jovens.

Pelas 15h30, o bispo vai
abençoar a casa pastoral de S.
José, na Rua da Corga, abrir o
ano de trabalhos pastorais e
conviver com a comunidade.

“O Pastor vem conviver um
dia com uma pequenina parce-
la do seu povo, que o ama e
ama a Igreja; vem abençoar o
trabalho da comunidade, que

pela força da fé e da esperança
honrou a memória dos ante-
passados e projectou o futuro.

Há 100 anos, os homens
fortes de Silvalde construíram

uma igreja grande numa al-
deia pequena; não puderam
conclui-la; nem outros a fize-
ram ao longo dos anos. Hoje,
a aldeia cresceu e o povo não
esqueceu o passado; para o
redimir, silenciosamente com-
pletou a construção: a torre
que faltava e a ala sul, mais a
recuperação total do templo
apareceram feitas, sem inco-
modar ninguém.”

A Avenida 32 foi concebida
para que houvesse uma maior
facilidade do fluxo de tráfego
que atravessa a cidade, pelo
que os condutores tendem a
seguir com alguma velocidade,
em especial na zona a sul da
rotunda da Rua 33, menos
urbanizada .

Apesar de já ter menos
habitações do que a zona que
medeia as duas rotundas (19 e
33) e ser por isso menos atra-
vessada, esta parte da via é
utilizada por muitos peões que
se dirigem para Silvalde e, como
não podem utilizar os ine-
xistentes passeios, circulam
pela estrada.

Peões em perigo na Avenida 32

Passeio
para

quando?
Esta situação agrava-se

com o estado em que se encon-
tram as bermas da estrada,
com erva e mato de mais de um
metro de altura que já começa
a ocupar a via, impedindo os
peões de circular encostados
ou (ainda pior) pela berma.

Durante o dia a visibilidade
é boa e os automóveis desvi-
am-se facilmente, mas de noite
a zona está pouco iluminada e,
em muitas situações, os auto-
mobilistas só se apercebem dos
peões já praticamente em cima
do acontecimento.

Numa reunião da Assembleia
Municipal, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Rolando de Sousa revelou que
está a ser estudado o projecto

para a construção de passeios
nesta zona, esperando-se que a
obra arranque em breve.

Espera-se ainda uma solu-
ção para as palmeiras também
plantadas nesta zona e que

estão num estado cada vez
mais debilitado, sem esquecer
a zona a norte da rua 19 que

também necessita de passeios.

Sandra Soares

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Setembro a Dezembro
Horário Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

Super Bazar China
Estimados clientes

Já devem ter ouvido falar sobre o boato que corre em Espinho
sobre esta loja (ou outras) situada  na Avenida 24, n.º 803.
Não acreditem, pois é tudo mentira. Já demos conhecimento

à Polícia e apresentamos queixa.
Agradecemos que não ajudem a propagar esse boato

e que não se acreditem nele.
Quem tiver dúvidas poderá questionar a Polícia, na Esquadra de Espinho.

Agradecemos a quem souber onde começou esse boato,
que se dirija à Esquadra da PSP de Espinho para fornecer informações,

para o bem da loja e de todos.
Lamentamos o incómodo e não temos dúvidas de que se trata

de uma difamação desta loja.
A Gerência
Li Xianfen
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«Defesa de Espinho» - 3886 - 2006-09-21

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 826/05.9TBESP
Divisão de Coisa Comum
N/Referência: 1152571
Data: 04-07-2006
Requerente: Jorge Ferreira da Rocha e outro(s)...
Requerido: Adriano Ferreira da Rocha e outro(s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-10-
2006, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas, que sejam entregues até esse momento, na
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos
seguintes bens:

a) Terreno de cultura, com área de 500 m2, sito no lugar de
Cassufas, na Freguesia de Anta, do concelho de Espinho,
a confinar a Norte com herdeiros de Manuel José Mar-
ques, do Nascente com caminho e do Sul e Poente com
José da Rocha Guimarães, inscrito na matriz predial
rústica sob o art. n.º 368 e descrito na Conservatória do
Registo Predial sob o n.º 02845/060804.

b) Terreno de cultura, com área de 800 m2, sito no lugar de
Cassufas, da freguesia de Anta, do concelho de Espinho,
a confinar do Norte com Manuel Milheiro Guimarães,
Nascente estrada, do Sul com Joaquim da Rocha Guima-
rães, do Poente com Conceição Fiúza, inscrito na matriz
predial rústica sob o art. 360 e descrito na competente
Conservatória do Registo Predial sob o n.º 02844/060804.

Valor base: Euros 6.000 (seis mil euros).

Os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução,
um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante
correspondente a 20% do valor base dos bens ou
garantia bancária no mesmo valor (n.º1 ao Art.º 897.º do
CPC).

A Juiz de Direito,
a) Dr.ª Iolanda Pereira

A Oficial de Justiça,
a) Ana de Assunção Lopes Seixas

Hoje, pelas 21.30 horas,
na Associação Comercial de
Espinho, será levado a cabo
a cerimónia de entrega de
cerca de 150 diplomas, de
formação profissional.

A Associação Comercial
de Espinho e a entidade pro-
moto ra  P ro f i f o rma têm
apostado na formação pro-
fissional, tendo em conta o
mercado cada vez mais exi-
gente e os domínios estra-
tégicos para a produtivida-
de e a competitividade da

Na Associação
Comercial

Diplomas
de formação
profissional

economia associativa.
Nas suas fileiras posi-

cionam-se alunos que rece-
bem formação em várias
áreas: vitr inismo; word;
excel, access; marketing
para empresas; desenvolvi-
mento de pessoal; atendi-
mento de clientes; técnicas
de mesa e de bar; f is-
calidade; gestão de stocks;
inglês e francês para aten-
dimento; doçaria regional;
contabilidade para empre-
sas.”

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
DA VILA DE ANTA

Edital
Guilhermino Pedro de Sousa Pereira, presiden-

te da Assembleia de Freguesia da Vila de Anta, faz saber
que, em conformidade com o preceituado na Lei n.º
169/99, de 18 de Setembro, realizar-se-á, no próximo
dia 29 de Setembro de 2006, pelas 21.30 horas, no
Salão Nobre da Junta de Freguesia, a 3.ª Sessão
Ordinária desta Assembleia, com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

1.º – Período de “Antes da Ordem do Dia”;
2.º – Apreciar informação escrita do presidente da

Junta;
3.º – Discussão e aprovação de documentos de

interesse local;
4.º – Período de intervenção do público.

Vila de Anta, 11 de Setembro de 2006.

O presidente da Assembleia,

Guilhermino Pedro Sousa Pereira

«Defesa de Espinho» - 3886 - 2006-09-21

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

No âmbito desta proposta
foram consultadas cinco enti-
dades bancárias e mediante
informação do Departamento
de Gestão de Recursos decidiu-
se contrair um empréstimo com
duração de 12 anos ao Milen-
nium BCP, à taxa nominal vari-
ável correspondente à “Euribor
a um mês”, acrescido de um
spread de 0,085% por ser a
proposta mais vantajosa.

Na sua declaração de voto,
o executivo socialista justifica a
importância do empréstimo,
como instrumento de sanea-
mento financeiro, lembrando
que “o município de Espinho
constitui um caso típico, no
conjunto das autarquias de
média dimensão, em termos
da estrutura das receitas e des-
pesas, realidade que justifica a
existência de constrangimen-
tos. A esta tipologia acresce,
em matéria de endividamento,
a existência de uma série de
passivos de longo prazo
incontornáveis, cuja origem é
bem conhecida. Para enfrentar
este quadro, tem que se evitar
qualquer descida nas receitas
correntes, ao mesmo tempo
que se procura recorrer a recei-
tas de capital, entre elas, o
recurso ao crédito”.

Quanto aos financiamen-
tos destinados a obras concre-
tas (FEDER, PIDDAC, etc.), os
responsáveis lembram as re-
gras rígidas que os regem e que
implicam uma transferência de
verbas só após demonstrada a
realização contabilística da des-
pesa, pelo que, entre a entrega
desses comprovativos e a en-

Para saneamento financeiro

Empréstimo
de
um

milhão
de

euros
A autarquia aprovou em reunião
de câmara, com os votos contra
da oposição, a contratação de

um empréstimo a longo prazo que
ultrapassa o milhão de euros e deve servir
para saneamento financeiro. A proposta,

que a oposição considera espelhar o
desequilíbrio das finanças municipais, terá
de ser aprovada em Assembleia Municipal

e enviada ao Tribunal de Contas.

trada dos fundos verifica-se um
diferimento temporal conside-
rável, próprio da gestão com-
plexa com que as entidades
financiadoras se debatem. As-
sim, “há que recorrer, quando

aconselhável, aos restantes ti-
pos de receitas de capital”, ex-
plicam.

Os vereadores relembram
ainda que o Tribunal de Contas
não aprovou a totalidade dos
pedidos que lhe foram apre-
sentados, no decurso de deci-
sões tomadas pela Câmara e
pela Assembleia em 2005, em
virtude dos entendimentos
adoptados para controlar a dí-
vida pública, pelo que se mos-
tra necessário colmatar, tam-
bém, essa lacuna.

Assim, “este empréstimo
surge como uma solução viável
e equilibrada, visto que os mon-

tantes em causa se enquadram
no rateio de endividamento atri-
buído ao município de Espinho,
por força da Lei do Orçamento
de Estado para 2006, confor-
me comunicado pela Direcção-
Geral das Autarquias Locais”.

”Erros de gestão
e incompetência”

Já os vereadores da oposi-
ção consideram que “esta pro-
posta está mal fundamentada
mas não deixa de espelhar o
despesismo e o desequilíbrio
das finanças municipais, cuja
origem só pode radicar em er-
ros de gestão e incompetên-
cia”.

Para a oposição a proposta
deveria ser acompanhada pelo
mapa demonstrativo da capa-
cidade de endividamento do
município e, tratando-se de um
empréstimo para saneamento
financeiro municipal, cujo es-
copo é consolidar passivos fi-
nanceiros, designadamente nos
casos de desequilíbrio financei-
ro, este deve ser demonstrado
para que “se compreenda como
chegámos aqui, porque razões
se avolumam indícios de derra-
pagem financeira e se este cré-
dito não é mais do que “empur-
rar a bola para a frente” man-
tendo-se uma gestão financei-
ra geradora de novos “bura-
cos” no futuro”.

Para os vereadores da coli-
gação “Juntos por Espinho é
também “deveras preocupante
que a Câmara esteja perma-
nentemente a transformar di-
vidas de curto prazo em dívidas
de médio e longo prazo. E num
cenário financeiro onde o mu-
nicípio tem conseguido eleva-
das taxas de execução da re-
ceita corrente e da receita fis-
cal. Ora, localizando-se o pro-
blema nas receitas de capital,
ou há ineficácia política na
concretização desses financia-
mentos, ou há atraso sucessivo
de obras e sem obra não há
receita. Julgamos existirem as
duas coisas”.

Lamentam ainda os chum-
bos do Tribunal de Contas a
outros pedidos de empréstimo
efectuados anteriormente pela
autarquia espinhense.

Sandra Soares

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——
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“Se vos amardes uns aos
outros, Deus permanece em
vós!”

Seis horas da manhã de
ontem e os autocarros já esta-
vam lotados com 500 idosos
motivados para uma visita ao
Santuário de Fátima, onde se-
ria celebrada (às 11 horas) eu-
caristia pelo pároco antense
Manuel Moura, auxiliado pelos
membros da Diocese que, no
oposto frontal à Basílica, de-
senvolve a construção de um
novo e ainda mais amplo espa-
ço para acolher os peregrinos e
corresponder à dimensão dos
eventos religiosos que oportu-
namente ali ocorrem.

Uma longa caravana de
autocarros (saídos dos largos
do Souto, da Idanha e da Cape-
la dos Altos-Céus e ainda da
Ponte de Anta) rumou ao Cen-
tro/Sul ainda a noite cobria a
vila de Anta. Acolhidas pelo Sol
que aquecia o lugar sagrado,
as cinco centenas de “menos
jovens” orgulhar-se-iam da
missa emotivamente presidida
pelo Padre Moura, sempre alvo
da atenção dos fiéis; empatia
com que também era distingui-

Peregrinação (ontem) de idosos

Junta de Anta leva
meio milhar a Fátima do Napoleão Guerra, presiden-

te da autarquia promotora da
iniciativa, e extensiva igualmen-
te a José Mota, presidente da
Edilidade de Espinho.

Na Basílica de Fátima, o
pároco de Anta apelou à cari-
dade e ao amor, enquanto pro-
cedia, em acto simbólico, às
bodas de prata de dois casais.

Reforçada a fé, o almoço,
servido na Casa da Senhora
das Dores e no Centro Paulo VI,
renovaria capacidades físicas e
anímicas para a continuidade
do convívio pela tarde até ao
regresso a Anta, ecoando, en-
tretanto, as palavras de “cari-
nho, fraternidade, solidarieda-
de e amizade” de Napoleão
Guerra e de “afecto e disponibi-
lidade” de José Mota, e retendo
as imagens de voluntariado e
eficácia dos escuteiros de Anta
e dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses ao longo da jorna-
da, assim como o apoio huma-
no e logístico de alguns
conterrâneos e autarcas da fre-
guesia.

“Se nos amarmos uns aos
outros, Deus permanece em
nós!”

Lúcio Alberto

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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A Direcção da Junta do
Núcleo Douro-Sul, representan-
te do Corpo Nacional de Escu-
tas em Gaia e Espinho, vai rea-
lizar no próximo dia 30 de Se-
tembro a abertura oficial do
ano escutista com uma iniciati-
va que decorre no Parque Mu-
nicipal e no Pavilhão da
Lavandeira, em Oliveira do Dou-
ro, Vila Nova de Gaia.

Segundo a organização,
esta é uma iniciativa de grande
importância para a motivação e
promoção do movimento
Escutista, um dos maiores dos
concelhos de Espinho e vila
nova de Gaia já que envolve
cerca de 1500 efectivos.

O programa da iniciativa
começa pelas 9.15 horas com o
hastear da bandeira, segue-se
a abertura oficial e a eucaristia
e pelas 11 horas começa a
actividade pedagógica com os
escuteiros, sendo os diversos
ateliers visitados pelas entida-
des presentes.

A Câmara Municipal de Es-
pinho vai promover um novo
espectáculo de teatro no âmbi-
to do programa “Era uma vez”.
O espectáculo da responsabili-
dade da Associação Cultural
Limite Zero, vai realizar-se na
Junta de Freguesia de Espinho,
pelas 16 horas do dia 1 de
Outubro e dirige-se, preferen-
cialmente, a um público infantil
e juvenil e aos grupos de teatro
do concelho.

“Estórias do dia e da noite”
é um espectáculo inspirado na
recolha de contos tradicionais
portugueses realizada por
Adolfo Casais Monteiro e por
Consiglieri Pedroso, onde dois
parceiros de Aventuras – ami-
gos mas sempre em disputa –
andam de terra em terra na sua
‘Carroça Mágica’, apresentan-
do ao público que os quiser
ouvir e ver as suas versões de
Estórias de Amor, Fadas e Aven-
turas.

O espectáculo é de entrada
livre, mas terá lotação limitada,
podendo os bilhetes ser levan-
tados no Posto de Turismo a
partir de sábado, dia 30 de
Setembro.

No âmbito desta votação,
os vereadores do PSD e CDS-
PP justificaram o seu voto com
a “dimensão e a complexidade

Atraso da obra obriga a novo contrato-programa

Aprovado
projecto

da
Biblioteca
Municipal

Na última reunião de Câmara foi aprovado,

com a abstenção dos três vereadores da coligação

“Juntos por Espinho”, o projecto de execução

da Biblioteca Municipal elaborado

pelo arquitecto Rui Lacerda Machado.

técnica do projecto, só passível
de ser conscientemente apre-
ciada por quem faz o acompa-
nhamento permanente da sua
elaboração, isto é, os vereado-
res em regime de permanência

na Câmara Municipal de Espi-
nho. Contudo, mais uma vez
afirmamos que o nosso inte-
resse é ver a obra finalizada
rapidamente, suprindo o in-
desculpável e atribulado atraso

que já sofreu”.
Devido ao atraso significa-

tivo que a concretização da
obra sofreu, o IPLB informou
através de ofício q eu teria de
ser elaborado novo contrato-
programa, mas para que tal
ocorra terá de ser efectuada
uma alteração no quadro de
pessoal, com a criação de mais
um lugar de Técnico Superior
de Biblioteca e Documentação.

O novo contrato-programa
apresentado pelo Instituto Por-
tuguês do Livro e da Biblioteca
(IPLB) foi aprovado com a abs-
tenção do vereador José Pinho.

Tendo em conta a necessi-
dade de dotar o quadro de
pessoal com um Técnico Supe-
rior de Biblioteca e Documen-
tação conforme estipulado pelo
IPLB e aproveitando a oportu-
nidade surgida com nova legis-
lação, o vereador da educação
e cultura, Carlos Gaio, propôs
uma alteração ao Quadro de
Pessoal que foi unanimemente
aprovada.

 Sandra Soares

Junta
do Núcleo
Douro-Sul

Abertura
do
ano

escutista

”Estórias
do dia

e da noite”

“Era
uma vez”…

OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Virão tempos em que o ensinamento salutar não será aceite,
mas as pessoas acumularão mestres que lhes encham os
ouvidos, de acordo com os próprios desejos. Desviarão os
ouvidos da verdade e divagarão ao sabor de fábulas.

2.ª Carta a Timóteo 4, 3-4

Por estes dias, dei-me ao trabalho de contar a quantidade
de lojas dedicadas à venda de produtos esotéricos que existem

Esoterismos
e “nova era”

nos centros comerciais e nas principais ruas da cidade do Porto.
O resultado foi surpreendente: em quase todas as ruas havia uma
loja dedicada a esses produtos e nos centros comerciais mais do
que uma.

Este trabalho deveu-se à reflexão sobre a chamada Nova Era,
um sistema de pensamento que afirma que a era cristã (de Peixe,
como eles dizem, segundo o zodíaco) deu lugar à era de aquário.
Por outras palavras, defendem que o cristianismo vai desapare-
cer, dando origem a uma nova religião-filosofia que aproveita
algumas coisas dos ensinamentos cristãos, como o mandamento
do amor, e os mistura com ritos orientais, filosofias budistas e
cabalísticas.

Podemos mesmo dizer que a Nova Era é uma amálgama de
coisas e de correntes, pois faz um sincretismo de tudo o que há,
cabendo a cada um construir a sua religião. As principais notas
que os definem são a busca de momentos de relaxamento e
meditação, queima de incensos e aromas, recurso a cristais e
pedras como garantes de vários sentimentos, horóscopos e
advinhações, bem como tantas coisas mais.

Certamente que muitos de nós já entraram nessas lojas e
ficámos como que perdidos perante tanta profusão de recursos
para ter saúde, sorte, dinheiro, «boas energias». Até na televisão
por cabo já apareceu um canal dedicado ao esoterismo.

Era disto mesmo que o apóstolo Paulo falava na segunda carta
que escreveu a Timóteo – “as pessoas acumularão mestres que

lhes encham os ouvidos”. É isto a Nova Era, um neo-paganismo,
mas agora com umas pitadas de cristianismo à mistura. E o mais
caricato é ver tantos cristãos a seguirem estas novas ideias e a
propagá-las nas suas comunidades. Já soube de catequistas que
para criar ambientes de reflexão encheram salas de velas e de
incensos como se fosse um templo budista ou hindú. E doutros
que em vez de lerem as Sagradas Escrituras contam fábulas
como a «Caixa de Pandora».

Cada cristão deve aprofundar as raízes da sua fé, buscando
o alimento espiritual nas Sagradas Escrituras e nos ensinamentos
da Tradição da Igreja, não em fábulas e coisas que nada têm de
verdade, nem garantem o caminho para a casa do Pai, pois esse
caminho é um só – Jesus Cristo.

É certo que da Nova Era pode tirar-se alguma coisa de bom,
pois aí também poderá existir uma centelha do divino, como
afirma um documento publicado pelo Vaticano. Uma delas
poderá ser a capacidade de ver na natureza a presença e o dedo
do Pai Criador. A ecologia é uma das pontes do diálogo, pois os
cristãos acreditam que Deus tudo criou para benefício da
humanidade e que esta é a fiel depositária e garante pela sua
manutenção e preservação. Mas já agora um aparte: não
caiamos no ridículo de pensar que matar um insecto é matar um
ser humano numa outra forma de incarnação e deixemos de
andar de terços ao pescoço como se fossem colares. Os terços
são instrumentos de oração, não de ornamentação.

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES
LOTE DE TERRENO

Vende-se
C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM
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Tradicionalmente as máqui-
nas das estrelas dos planetári-
os reproduzem o céu visto da
terra, mas com a tecnologia
digital e o cinema imersivo abri-
ram-se novas portas. O cinema
imersivo é um sistema contro-
lado por computadores com-
posto por diversos projectores
de vídeo que cobrem a totalida-
de da cúpula ou doma, daí o
estrangeirismo utilizado: Ful-
ldome.

Esse sistema  permite ao
espectador ficar completamen-
te imerso na acção e deixar a
terra partindo numa viagem
pelo espaço, observando a ter-
ra, visitando a Lua e o Planeta
Marte como se de um astro-
nauta se tratasse e são os pró-
prios astronautas a revelarem
que uma experiência em
fulldome é muito semelhante
ao que vivem quando viajam
pelo espaço,.

Esta era uma tecnologia que
há cinco anos atrás não estava
disponível, mas que agora faz
parte da realidade de muitos
dos cerca de 200 planetários
espalhados pelo mundo e é por
aqui que passa o sue futuro já
que lhes dá uma maioria flexi-
bilidade em termos de conteú-
dos e oferta ao público.

Ao contrário dos planetári-
os mais recentes já construídos
com esta tecnologia, o do Cen-
tro Multimeios não está equi-

Especialistas mundiais em Espinho

Multimeios na vanguarda
do cinema imersivo

O Centro
Multimeios recebeu,

durante cerca
de uma

semana, o que de
melhor existe em

termos de
tecnologia para

planetários a nível
mundial, contando
com a presença

dos maiores
especialistas e

empresas da área
no segundo
workshop
de cinema
imersivo

que ultrapassou
as expectativa

das própria
organização

pelo ambiente
criada e

a fantástica
troca de

experiências.

pado com sistema Fulldome,
mas não foi por isso que os
seus responsáveis se alhearam
deste novo fenómeno, pelo
contrário, com o objectivo de
criarem uma iniciativa da qual o
Multimeios pudesse colher fru-
tos, arregaçaram as mangas e
organizaram ano passado o
primeiro workshop a nível mun-
dial de cinema imersivo, inicia-
tiva a que deram continuidade
este ano e que teve um impac-
to que superou as expectativas
dos organizadores.

A experiência de sucesso
do ano passado atraiu os mai-
ores especialistas e empresas
da área a Espinho onde, duran-
te uma semana, se pode assis-
tir a testes do melhor e mais
avançado que existe nesta área,
quer em termos de tecnologia,
quer de conteúdos, quer mes-
mo de saberes.

Além da tecnologia a nível
de projecção que foi trazida
pelas empresas e instalada no
Planetário também foi dado a
conhecer o que se tem feito ao
nível do software que alimenta
estes sistemas e aqui o Centro
Multimeios encontra-se nova-
mente na vanguarda.

Em parceria com a Appia,
produtora de filmes também
instalada no Multimeios, está-
se a desenvolver em Espinho o
primeiro conteúdo totalmente
animado para sistema fulldome.
Este é um trabalho que surge
na continuidade de outros já
conhecidos dos espinhenses e
comercializados para planetá-
rios de todo o mundo e institui-
ções de relevo mundial ao nível
da astronomia, de que é exem-
plo o Departamento Comercial
do Telescópio Espacial Hubble
que usa ferramentas criadas
em Espinho.

O workshop de cinema
imersivo é assim um meio privi-
legiado de divulgar o muito que
se tem feito em Espinho, mas é
também um espaço privilegia-
do para que os responsáveis
por este trabalho possam obter
novos e diversificados conheci-
mentos.

Este workshop caracteriza-
se aliás, desde a sua primeira
edição, por ser um espaço de
partilha e cooperação em que
os participantes trocam infor-
mações e conhecimentos sem
interferência da competição
existente neste mundo, em
especial entre empresas con-
correntes.

Talvez devido a este espíri-
to, este ano assistiu-se no de-
correr do workshop a um acon-
tecimento inédito, já que os
seus privilegiados participan-
tes puderam ouvir de viva voz
as explicações de Carter
Emmart, director de astro-
vizualização do Planetário de
Nova York, um dos melhores
do mundo, sobre alguns dos
conteúdos produzidos pela sua
equipa.

A este espírito de com-
panheirismo e entreajuda,
acresce uma cidade em que os
visitantes gostam de estar,
aproveitando o mar, o ambien-
te dos bares de Espinho e a
gastronomia que a maioria ado-
ra, estando assim presentes os
componentes certos para uma
iniciativa de sucesso com con-
dições para criar raízes em Es-
pinho.
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A página, que pode ser con-
sultada em http://codigo-
430.blogspot.com/, tem a de-
signação de ‘Ceteris Paribus’,
conhecido postulado da teoria
económica, que significa: “e
mantendo-se tudo o resto cons-
tante”, está em fase de arran-
que e será actualizada regular-
mente com notícias sobre as
actividades desenvolvidas pe-
los professores do grupo e com
temas relacionados com a área
socioeconómica, entre outros.

Albertino Pinto professor do
sétimo grupo (economia), na
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira onde se encontra
efectivo desde o ano passado,
é o principal responsável pela

Pelo grupo de Economia e Contabilidade da escola

Laranjeira
na Internet

Com o objectivo de se aproximar
da comunidade escolar, o grupo de
Economia e Contabilidade da Escola

Secundária Dr. Manuel Laranjeira criou a
sua própria página na Internet, que visa

constituir-se como um meio privilegiado de
comunicação e de divulgação, contribuindo
para o enriquecimento cultural de alunos,

professores e restante comunidade.

gestão e actualização do site.
O projecto nasceu da vonta-

de de utilizar as novas tecnologias
em proveito da escola, dando a
conhecer o estabelecimento de
ensino, assim como as activida-
des desenvolvidas pelos profes-
sores do grupo, que são muitas e
variadas, mas ficam um pouco
limitadas ao meio escolar, não
tendo divulgação.

Esta página é assim um
órgão de comunicação privile-
giado com a comunidade esco-
lar, que visa informar sobre as
actividades do Grupo de Eco-
nomia e Contabilidade e trans-
mitir informação útil  nesta área
, “contribuindo para uma esco-
la de qualidade e um ensino de
sucesso proporcionando aos
alunos informação suplemen-
tar com vista ao seu enriqueci-

mento curricular”.
Já no ano passado Albertino

Pinto havia feito uma experiên-
cia semelhante, criando uma
página directamente ligada à
sua disciplina, onde procurava
transmitir informações úteis,
mas que também funcionava
como um meio privilegiado de

comunicação com os alunos.
O site agora criado mantém

esta característica, estando
aberto aos contributos dos alu-
nos, mas também de pais e
outros elementos da comunida-
de escolar, “uma participação
possível e desejável” como su-
blinha o professor responsável.

O site irá abordar diferen-
tes temas ligados à vasta área
das ciências sociais e humanas,
sendo os textos actualizados
com regularidade (uma vez por
semana), para que haja algu-
ma estabilidade, mantendo-se
o interesse e a novidade.

Atendendo à experiência

Pouquíssima actividade na feira das cebolas (que se realiza tradicionalmente
no dia seguinte ao domingo da procissão de Nossa Senhora da Ajuda), este

ano no Rio Largo, enquanto, na praia, os colaboradores da ADCE recolhiam o
que sobrou do fogo de artifício…

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA

que viveu ano passado, o pro-
fessor sabe que os alunos ape-
sar de gostarem muito da
Internet têm alguma resistên-
cia em utilizá-la para trabalhar,
mas a experiência anterior teve
resposta positiva, daí ter boas
expectativas para esta nova
iniciativa.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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Filas de trânsito nas artéri-
as envolventes às escolas, ao
toque de entrada e ao toque
de saída, seja de manhã ou
de tarde. A cidade readquiriu
o movimento que a caracteri-
za no ciclo anual escolar. Nas
freguesias que envolvem o
centro citadino também reto-
mou o rodopio. As crianças
correm de alegria num fre-
nesim; outras choram ou
amuam… Os pais impa-
cientam-se com os outros
automobilistas e/ou exaspe-
ram com eles próprios, por-
que há sempre este ou aque-
le atraso ou com algo esque-
cido. A ansiedade dá, por ve-
zes, lugar ao desespero! Mas
tudo vale a pena… As crian-
ças regressam à escola para
se desenvolverem visando um
futuro melhor, na maioria dos
casos um futuro que seja me-
lhor que o presente dos pais…

É necessariamente tam-
bém o regresso dos profes-
sores à actividade, uns de-
pois de organizarem a estru-
tura logística para o novo ano
lectivo, incluindo os agrupa-
mentos dos alunos e os res-
pectivos horários, outros che-
gados praticamente de vés-
pera face às últimas coloca-
ções do quadro docente.

Sem as manifestações
mediáticas ocorridas, aqui e
ali, no país, a rede escolar do
concelho reabriu as portas
sem sobressaltos (aparente-
mente) de maior relevância.

Por enquanto… os pais
ainda se debatem com o ele-
vado custo (300 euros por
aluno) dos manuais, pelo que
haja quem recorra cada vez

O serviço prestado pela
ADCE inclui almoços confeccio-
nados e distribuídos nas esco-
las com cozinha própria, almo-
ços transportados para as can-
tinas das escolas restantes e

Fornecimento de refeições aprovado pelo executivo

Escolas
servidas

pela ADCE

Tal como já ocorria anteriormente, a ADCE
(Associação de Desenvolvimento do
Concelho de Espinho) irá manter o

fornecimento de refeições nas escolas do
1.º ciclo do ensino básico e pré-primário
do concelho de Espinho, de acordo com a
proposta por si apresentada e aprovada
por unanimidade na última reunião de
câmara, onde também ficou definido o

valor de cada refeição
para o presente ano.

apoio à família do ensino pré-
escolar a comparticipação fa-
miliar máxima, apenas com
modalidade de refeição, no
montante mensal de 35 euros.

Ainda em relação à alimen-
tação nas escolas, foi aprovado
por unanimidade o pagamento
na totalidade dos custos apre-
sentados pela paróquia Nossa
Senhora da Ajuda de Espinho no
âmbito do protocolo assinado
em 2005, mediante o qual a
paróquia se compromete a ce-
der instalações onde são servi-
das as refeições aos alunos da
EB1 – Espinho, ficando a
autarquia com o dever de pagar
as despesas correntes (água,
gás e electricidade) do Salão
Paroquial.

fornecimento de lanches a cri-
anças do ensino pré-primário
contempladas com prolonga-
mento de horário.

Ainda em relação a este
serviço, foi aprovado o paga-
mento à ADCE de uma tranche
de 265.807,47 euros referen-

tes ao fornecimento de alimen-
tação escolar no ano lectivo de
2005/2006.

Entretanto e por proposta
do vereador da educação Carlos
Gaio, aprovada por unanimida-
de,  ficou definido o preço das
refeições escolares para o ano
lectivo que agora começa.

Assim, os alunos do primei-
ro ciclo sem auxílios económicos
pagam por refeição 1,38 euros,
enquanto que para os adultos a
refeição custa 2,10 euros.
Quanto às refeições fornecidas
aos alunos com auxílios eco-
nómicos, serão aplicadas as
regras em vigor para cada um
dos respectivos escalões.

Será ainda mantida na com-
ponente sócio-educativa de

Ansiedade e filas de trânsito no regresso às aulas

…De mochila às costas!

Já há aulas. Sem grande alarido. Os estreantes do ensino básico e secundário vão-se
adaptando às suas novas conjunturas. Os oriundos da rede pré-primária não sentiram
tanto o seu novo quotidiano, mas aqueles que nunca frequentaram qualquer recinto
escolar ou ATL ainda tentam se ajustar à nova realidade… Para os fins-de-semana ou

para as férias ficam reservadas as traquinices, as brincadeiras, a liberdade e
descontracção da meninice. Agora, que o Verão se despede no sábado, é tempo de

aulas. O Outono espreita, o Inverno não demora e a Primavera rasgará os horizontes de
novos sonhos… De mochila às costas… lá vão os miúdos aprender com a sabedoria dos

professores. E assim crescerão!

mais a prestações para su-
portar as despesas no arran-
que do ano lectivo… Será
igualmente curioso constatar
que o negócio referente a
livros e material escolar está
estimado em 500 milhões de
euros… só até Outubro!

Outro registo significati-
vo no ano lectivo agora ence-
tado aponta para a nova ori-
entação governamental rela-
tivamente aos alimentos que
se podem vender em canti-
nas e máquinas. De tal modo
que é agora estimulado o
consumo de fruta, pão de
mistura, leite meio gordo e
iogurtes, enquanto as bata-
tas fritas e os rebuçados são
proibidos nas escolas, cujo
almoços normalmente se ba-
seiam em empadão, carne à
bolonhesa com massa, peixe
frito com puré e arroz à
valenciana. Bife de vaca? Nem
por isso… Pizzas e salgados?
Pior! Frango e peru… sim!
Legumes, como feijão, grão e
favas, obviamente que tam-
bém!

Novas medidas gastro-
nómicas em prol da saúde
num país onde ainda restam
36 mil crianças (até aos 13
anos) por vacinar.

E no concelho? Como o
jornal Defesa de Espinho
revelou na pretérita edição, o
Conselho Municipal de Edu-
cação irá promover, amanhã,
o debate público da “Carta
Educativa”.

Uma oportunidade a não
perder pelos interessados…
às 21.30 horas, no auditório
da Junta de Espinho.

Lúcio Alberto

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovadoCentro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA
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Bruna Raquel Coelho Barbosa
Seus avós, Ilídio Telmo Coelho e

Rosa Ferreira de Jesus Coelho e tio,
Ilídio João Ferreira Coelho, vêm de-
sejar-lhe as maiores felicidades na
passagem do 2.º aniversário.

Parabéns. Beijinhos.

Salvé 22/09/2006Salvé 23/09/2006

Renata Gomes Ribeiro
Sua avó, pais, irmã,

tios e primo, na passa-
gem das suas 15 pri-
maveras, vêm desejar-
lhe as maiores felici-
dades e que esta data
se prolongue por mui-
tos e bons anos.

Parabéns. BeijinhosRua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
FAÇA JÁ A SUA RESERVA

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Luís Alvim
Dr. Armando Dias da Silva
Dra. Manuela Ricardo
Dra. Raquel Pedrosa

ACASA - CGD - MEDIS - SAMS - SAMS Quadros - PSP - PT-ACS
Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Fotos VÍTOR LANCHA

Emprestamos desde 600 €
91 719 31 41

www.union-financiera.com

Missas solene e de festa,
novenas a Nossa Senhora da
Ajuda, na Igreja Matriz, procis-
são de velas entre aquele tem-
plo e a Capela de Nossa Senho-
ra da Ajuda, onde também se
celebraria missa de vigília,
avolumaram o rol do programa
religioso das comemorações em
honra da padroeira de Espinho.
Todavia, o momento alto regis-
tou-se na tarde de domingo
aquando da tradicional e ma-
jestosa procissão, este ano
embelezada e enriquecida com
duas dezenas de andores.

Romeu Vitó, da Irmandade
de Nossa Senhora da Ajuda,
assinalaria o extenso e vistoso
cortejo e a moldura humana
que ao longo do percurso se
transformava num imenso mar
de gente!

Nossa Senhora da Ajuda

Majestosa
procissão

e fogo
de

pasmar!

Um espectáculo

piro-musical de

arromba, na noite

de sábado,

redobrou as

expectativas para a

majestosa e

grandiosa procissão

de domingo à

tarde, num

percurso

compreendido

entre as artérias 8,

33, 2 (com Sermão

e Bênção ao Mar),

23, 18, 19 e, de

novo, a 8, no

regresso à Capela

de Nossa Senhora

da Ajuda.

E também houve

festa nos arraiais

do Rio Largo e das

imediações do

pavilhão da

Académica de

Espinho. Milhares,

milhares,

milhares… de

pessoas… e carros

estacionados por

todo o lado, até

fora… de Espinho! Lúcio Alberto



21/Setembro/2006

15

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

No próximo fim-de-sema-
na, o Casino Espinho recebe o
“I Solverde Texas Hold’em Tour-
nement”, torneio que se realiza
pela primeira vez em Portugal.
Com início agendado para as
14.30 horas de sábado, o tor-
neio decorre no salão Atlântico
até à noite de domingo.

A iniciativa, inédita em Por-
tugal, registou uma afluência
tão elevada que, em menos de
24 horas, esgotou o limite má-
ximo de participantes: 200
adeptos da modalidade têm
assim o lugar assegurado, es-
tando actualmente em lista de
espera cerca de 250 pedidos de
inscrição.

Depois de fazer furor nos

Fenómeno
de popularidade
esgota inscrições

no Casino
de Espinho

“Torneio de póquer Texas Hold’em” pela primeira vez em Portugal
Estados Unidos e no resto da
Europa, cuja popularidade ul-
trapassou todas as fronteiras e
chegou a todas as classes soci-
ais, esta modalidade de póquer
chega agora ao Casino Espinho,
onde participantes nacionais e
estrangeiros tentarão, pela pri-
meira vez, a sorte num “torneio
póquer Texas hold’em no limit”
em Portugal. Trata-se de uma
vertente do póquer que se ca-
racteriza pela existência de car-
tas comunitárias e por apostas
arrojadas – no limit. O Prize
Money desta primeira edição é
de 20 mil euros, cabendo ao
vencedor do torneio um prémio
no valor de 5 400 euros.

Para o efeito, a Solverde
adquiriu propositadamente 12
mesas de jogo e fichas de póquer

da conceituada marca Bourgo-
gne et Grasset, por forma a
garantir as melhores condi-
ções aos participantes. Apesar
de já não ser possível aceitar
mais inscrições, o Casino Espi-
nho abre as portas do Salão
Atlântico para que os aficiona-
dos deste fenómeno de popu-
laridade tenham a oportuni-
dade de assistir gratuitamente
ao torneio.

O Casino Espinho é assim
o primeiro anfitrião desta mo-
dalidade desportiva, que pro-
mete revolucionar o mundo
do póquer português.

Registe-se, por fim, que o
“I Solverde Texas Hold’em
Tournement” é promovido em
conjunto pela Solverde e pela
PoquerPT.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Destacando “o excelente
trabalho da CP e da Refer no
controlo do movimento de com-
boios entre Espinho e Esmoriz,
proporcionando a travessia da
linha-férrea com apenas uma
paragem da procissão, face à
passagem de um comboio de
alta velocidade”, Romeu Vitó
salientou a participação no cor-
tejo religioso dos andores do
santos Miguel Arcanjo, Marçal
e Expedito, respectivamente
padroeiros dos polícias, bom-
beiros e bancários, entre ou-
tros, realçando, ainda, o andor
de Santa Ana (que se encontra
na Igreja Matriz), “a pedido
expresso de uma crente es-
pinhense e que logo foi
correspondido por outras fiéis”.

Romeu Vitó revelou tam-
bém que “a Irmandade de Nos-
sa Senhora da Ajuda já prepara
a edição do próximo ano”, en-
quanto observava que “sendo
fundamental para o concelho,
a obra do enterramento da li-
nha-férrea não retira dimensão
às festividades religiosas, como
a magnífica e grandiosa procis-
são que se realiza ao terceiro
domingo de Setembro, pese os
naturais inconvenientes que
aqui e ali possa provocar.”

Por seu turno, D’Alte Pinho,
também habitual responsável
pela organização das festivida-
des profanas em honra de Nos-
sa Senhora da Ajuda, subli-

nhou “o grandioso e admirável
fogo pirotécnico, cada vez me-
lhor de ano para ano, agora
com a feliz particularidade de
ter associado o deslumbrante
visual do fogo de artifício a um
excelente som musical, propo-

sitada e simbolicamente abri-
lhantado pela espinhense
‘Miraculosa’, composta por
Fausto Neves.”

Intitulado “Paixão Lusita-
na”, o espectáculo piro-musical
fez jus à expectativa que, todos

anos, gera nos milhares e mi-
lhares de espectadores, oriun-
dos das cinco freguesias
espinhenses, dos concelhos
limítrofes e até das mais
diversificadas e longínquas lo-
calidades, inclusive de além

fronteiras.
D’Alte Pinho fez, contudo,

questão de agradecer “à PSP
de Espinho e, com toda a justi-
ça, em particular ao chefe Ma-
tos, da Esquadra de Trânsito, e
a todos aqueles que de uma

desinteressada mas empenha-
da colaboraram connosco, não
esquecendo, neste momento
do balanço de uma festa em
honra de Nossa Senhora da
Ajuda, uma figura que muito
contribuiu em prol destes hon-
rosos festejos que enaltecem
Espinho, ou seja gostaria, uma
vez mais, de perpetuar o sau-
doso senhor Quirino.”

Um agradecimento igual-
mente para “a confiança depo-
sitada em mim no exercício
desta tarefa e que uma vez
mais foi significativamente rei-
terada pelo presidente da Câ-
mara Municipal pois como é
sabido compete à autarquia a
organização dos festejos pro-
fanos em honra de Nossa Se-
nhora da Ajuda, e como agora
estou reformado e por isso não
exerço qualquer função no ga-
binete autárquico de José Mota,
resta-me registar com agrado
e orgulho a responsabilidade
que me foi mais uma vez dele-
gada.”

No que concerne ao desa-
grado manifestado pelas ven-
dedoras da feira das cebolas
face à transferência para o ar-
raial do Rio Largo, “compreen-
do os motivos, mas temos de
reconhecer que tal facto não se
deve apenas à obra da linha-
férrea, na medida em que a
feira das cebolas ocorre tradici-
onalmente na segunda-feira
seguinte ao domingo da procis-
são e nesse dia também há a
feira semanal…”

Foto ELISABETE MOREIRA
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Na Lousã
Levou o carro do
amigo e tentou

violar-lhe
a namorada

Jornal de Notícias

Andava a lavrar na
Figueira da Foz quando o
tractor tocou num ninho
de abelhas; foi atacado e

picado pelo enxame e
teve morte quase

imediata; dois amigos
presenciaram tudo, mas

nada puderam fazer
para o salvar

Enxame de abelhas
mata agricultor
Correio da Manhã

Suspeito alega ter agido
a mando de feiticeiros

Detido mais um
canibal em

Moçambique
Correio da Manhã

Na freguesia da
Madalena, um lobo (ou

mais…) matou onze
animais durante a

madrugada
Lobo ataca em Chaves

A Voz de Chaves

Despistam-se ao
contornar a rotunda na

EN 360 (Caldas
da Rainha)

Carros no quintal –
quinze acidentes em

dois anos
 Correio da Manhã

Estudo norte-americano
levanta polémica sobre

as relações laborais
Beber álcool no
trabalho ajuda a

ganhar mais
Correio da Manhã

Editoras, distribuidoras e
estabelecimentos

apostam cada vez mais
neste mercado

Venda de discos já é
dominada pelas lojas

on-line
Jornal de Notícias

Os oito mil registos
fonográficos da colecção
de um inglês, avaliados
em mais de um milhão
de euros, deverão ficar
no Museu da Música

Governo e Câmara de
Lisboa compram o

mais valioso espólio
do fado

Correio da Manhã

É portuguesa a mais
velha da Europa e a

oitava idosa do Mundo
“Avó” de Tomar fez

113 anos e dispensa a
carne à refeição
 Correio da Manhã

No México
Descoberta escrita

com mais de
três mil anos

Diário de Notícias

Tribunal enviou PSP a
casa do recém-nascido

em Gaia após progenitor
recusar acordo (face a
alegada falta de social)

Juiz força pai a
devolver filho ao

hospital
Jornal de Notícias

Em Ílhavo
Suspeita de colocar

feto no lixo foi detida
Jornal de Notícias

Despiste no Algarve
Rapaz de 19 anos

morre contra
casa do pai

Correio da Manhã

Numa praia da Nazaré
Dois irmãos afogados

 Jornal de Notícias

Sinalizados pela
Comissão de Protecção

no ano passado
Mais três mil menores

em risco
Correio da Manhã

Em Coimbra
Assassinado pelo filho

da amante do pai
Correio da Manhã

Dificuldade de obtenção
de prova e longo período

entre denúncia e
julgamento ditam

insucesso em tribunal;
desde 2002, número de
processos com arguidos

por maus-tratos aumenta
a uma média de 200

por ano
Metade dos casos de
violência doméstica

sem condenação
Jornal de Notícias

Nos arredores de
Barcelos

Condenado por
maus-tratos à mulher

mata amante à
pedrada

Correio da Manhã

Reformado de Setúbal
Torturado e

estrangulado acabou
regado com gasolina

Jornal de Notícias

No Bombarral
Dívida de 20 euros na
origem de homicídio

Jornal de Notícias

Suspeito (brasileiro) do
crime de Albufeira é
irmão do padrasto

Bebé abusada até
à morte

Correio da Manhã

Em Vale de Cambra
Mulher de 69 anos

violada e estrangulada
Correio da Manhã

Em Odivelas
Adolescente de 15

anos violada em beco
Correio da Manhã

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

O hábito da leitura séria está a ficar fora de moda e só
alimentamos o nosso espírito com leitura frívolas e inconvenien-
tes, salvo raras e honrosas excepções.

De facto o que vemos nós nas montras dos quiosques,
papelarias e livrarias (de 2.ª categoria)? Somente revistas
triviais para não lhes chamar outra coisa pior, pois muitas delas
são uma devassa da vida das figuras públicas que parece que até
gostam de se ver assim retratadas, outras são pornográficas até
dizer “basta”, outras que se dizem de entretenimento são tão
maçadoras que, se as compramos, lamentamos o dinheiro
gasto. E note-se que as referidas revistas não são nada baratas,
mas a ver pelo número de casas da especialidade que as exibem

As leituras
descartáveis

devem ter muita procura.
É para me distrair, dizem os e as que compram e devoram.

Mas já repararam que ao querer somente distracção estão a
empobrecer o espírito e a inteligência com tais leituras? Se
muitos e sobretudo muitas das consumidoras deste tipo de
leituras soubessem que se estão a tornar mais velhas, com
certeza renunciavam a elas – essas leituras descartáveis enve-
lhecem.

É verdade. A nossa inteligência se não faz um sério exercício
de pensar e raciocinar envelhece. Muitas pessoas conservam a
inteligência activa e com vigor graças ao recurso a leituras
formativas. Verdade também que não basta ler livros de ficção,
ciência ou cultura geral, para ter uma inteligência desenvolvida
– estes têm uma inteligência sub alimentada ou mal alimentada.

É necessário que um cristão tenha uma inteligência cristã e
observe os problemas da vida do ponto de vista de Cristo. É certo
que na maioria dos casos o ponto de vista cristão não coincide
com o dos romancistas da moda.

A nossa aspiração deve ser a de conhecermos não só coisas
da vida prática, mas também e sobretudo da vida da graça,
alimentando a alma ao mesmo tempo que alimentamos a
inteligência. E não pensem que eu estou a aconselhar a ler só
literaturas “piedosas”. Há muitos e bons livros que nos ajudam
a raciocinar cristãmente e ao mesmo tempo nos distraem de um
modo sadio.

Não digamos que não temos tempo para tal, uma vez que
gastamos mais que tempo diante do televisor que, na maioria
dos casos, só debita inconveniências.

Reabertura do Canta Galo

Uma
nova

imagem

A confeitaria Canta Galo, na
Rua 23, reabriu ontem ao públi-
co. Com uma nova imagem (de-
coração), o seu proprietário,
José Ribeiro, quer apresentar
“uma casa jovem, como a cida-
de de Espinho merece ter”.

“Primar pela qualidade” é o
principal objectivo, que, aliás,
persegue José Ribeiro desde há
14 anos a esta parte, altura em
que nasceu a confeitaria Canta
Galo.

José Ribeiro apresenta, ago-
ra, nova pastelaria, confeccio-
nada por novos pasteleiros, com

“a qualidade de sempre”. Acres-
ce, agora, refeições ligeiras (com
sopas).

O renovado espaço, segundo
o sócio-gerente, foi feito “à ima-
gem da minha filha, Carolina”.

Entretanto, José Ribeiro pro-
mete trazer mais novidades, para
a próxima época balnear.

especial
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O Restaurante Baccará promove no sábado e no domingo,
um festival gastronómico dedicado às especialidades de Zamora.

Pelo Casino Espinho desfilarão algumas especialidades da
gastronomia galega, apresentadas pelo Hostal Rey Don Sancho,
uma das maiores referências da restauração ibérica, propondo
uma ementa tipicamente zamorana, que privilegia os produtos
cultivados e produzidos naquela região.

Presunto ibérico, queijo de ovelha zamorano e arroz à
zamorana são algumas das opções para as entradas. Como
prato principal, está reservado um ‘sololillo’ de ‘ternera al vino’
tinto com ‘su patata panadera’ e ‘pimiento de toro’ para o
jantar de sábado. No domingo, a sugestão é ‘paletilla de
cordero lecal’, bem regado pelas propostas de vinhos apresen-
tadas pelo Baccará.

Para terminar a refeição com os melhores sabores da
doçaria espanhola, as propostas passam por ‘caña zamorana’,
toucinho do céu, pastel de queijo fresco zamorano e bola de
gelado da casa a anteceder o café, as ‘rosquillas y aceitadas de
las monjas’ e a aguardente de ervas natural de Zamora.

Fim-de-semana
com sabores de Espanha

Gastronomia
de Zamora
no Casino

de Espinho

O grupo Solverde  e a
Progestur - Associação para a
Promoção, Gestão e Desenvol-
vimento do Turismo Cultural
Português -, em colaboração
com a Câmara Municipal do
Porto, inauguram hoje, às 19
horas, no mercado Ferreira
Borges, a exposição “Máscara

Grupo Solverde patrocina projecto cultural ibérico

Livro
e exposição

sobre
“Máscara
Ibérica”

revelados
hoje

no Porto
Ibérica” – mostra que conta
com 60 imagens de média e
grande dimensão (1mx70cm;
50x50cm) e que retratam os
rituais da máscara na região de
Zamora (Castilla e León),
Ourense (Galiza), Lazarim
(Lamego) e Nordeste de Portu-
gal. Fazem ainda parte desta
exposição vários trajes e más-
caras originais provenientes das

festas referenciadas.
A inauguração conta com a

presença do presidente da Câ-
mara Municipal do Porto, do
vereador do turismo e cultura
daquela autarquia e de vários
representantes de instituições
públicas e privadas de Portu-
gal, Castilla e León e Galiza.

O projecto “Máscara Ibéri-
ca” inclui, para além de uma
exposição itinerante, um con-
junto de iniciativas paralelas e
complementares, entre as quais
o lançamento do livro homóni-
mo, de autoria de Hélder
Ferreira e que conta com a
colaboração editorial de Pi-
nharanda Gomes, António
Pinelo Tiza, Bernardo Calvo,

José António Santamariña e
Oriana Alves, festivais gas-
tronómicos e um grandioso
desfile de “Máscaros” de Portu-
gal e Espanha, que decorrerá
na Avenida dos Aliados, no dia
30, pelas 16 horas.

No dia 23 (sábado), José
António Seguro, presidente da
Comissão Parlamentar para a
Cultura, Ciência e Juventude, e
representantes das autarquias
de Castilla e León, Galiza,
Lamego e Vinhais deslocam-se
ao Porto para visitar, pelas 17
horas, a exposição que estará
patente no Mercado Ferreira
Borges até 5 Novembro. O pro-
grama continua no Casino Es-
pinho, onde será apresentado

o livro “Máscara Ibérica”, con-
tando com a presença de Carlos
Magno que fará uma aborda-
gem sobre a temática da más-
cara. Segue-se, a partir das 20
horas, um festival gastronómico
que leva até ao restaurante
Baccará do Casino Espinho as
especialidades de Zamora e o
espólio culinário e vinícola da-
quela região.

Sublinhe-se que o apoio da
Solverde a esta iniciativa surge
na continuidade da aposta es-
tratégica que o grupo tem vin-
do a evidenciar em diversas
vertentes da cultura – desi-
gnadamente no que aos usos e
costumes populares diz respei-
to, como foi o caso do anterior

projecto “Máscaras em Portu-
gal”, que tanto êxito granjeou
junto da crítica e dos mais di-
versos sectores de opinião.

Registe-se por fim que o
projecto “Máscara Ibérica” é uma
iniciativa da Progestur, que con-
ta com o patrocínio do grupo
Solverde e com o apoio de enti-
dades como o Instituto de Tu-
rismo de Portugal, Delegação
Norte do Ministério da Cultura,
Xunta de Castilla e León, Junta
da Galiza, Inorde, Diputacion de
Ourense e de Zamora, entre
outros, e com a colaboração da
Fundação Rei Afonso Henriques,
da Câmara Municipal do Porto e
de outras instituições nacionais
e espanholas.
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VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Caro concidadão e leitor do jornal Defesa de Espinho,
pouco a pouco, deixe de preocupar-se com as tais notícias
que só á Justiça dizem respeito. Sim, estou a pensar no caso
Mateus, no processo Casa Pia, no Apito Dourado, no Enve-
lope 9, na Fátima Felgueiras, etc., etc., etc., e notarão, como
eu, que estes tendem a esvanecer. Antes que nos encharquem
com outros tantos casos tristes da nossa justiça, comece-
mos é a apanhar, a dominar e a perceber bem os conteúdos
duma série de chavões que teremos com que nos defrontar
(aliás, eles já andam aí). Estarei a reportar-me a tudo que
se prende com a área da Energia, dos recursos hídricos e do
protocolo de Quioto, a nível planetário

Tente saber e perceber o que quer dizer, por exemplo,
energias renováveis, energias não renováveis, energia solar
térmica ou fotovoltaica, energia eólica, biomassa, energia
das ondas, energia hidráulica, energia geotérmica,
coogeração, energias alternativas e limpas, energia nuclear
e, outros termos que tal; tudo isto tem a ver com a nossa
qualidade de vida.

Irei regularmente, apresentar capítulos sobre a temática
da «energética» mundial e que tomam parte activa nos
caminhos do desenvolvimento sustentado.

Capítulo 1

A – Energias não renováveis
São um tipo de energia com a sua função limitada

temporalmente e em que o seu consumo, corresponde
tendencialmente ao seu desaparecimento na Natureza, isto
é, não se renovará. Representam cerca de 80% da energia
no Mundo, o que dirá algo dos perigos da dependência,
quando se aposta em modelos energéticos a partir destas
fontes energéticas não renováveis.

Características: As fundamentais nos combustíveis
não renováveis são: emissão de gases e resíduos que
afectam o Ambiente, provocam dependência externa (exis-
tem somente em certos locais do planeta), atendendo ao
volume de negócio que geram, deveriam criar mais postos
de trabalho e os países que querem e controlam estes tipos
de combustíveis (choques petrolíferos), provocam conflitos
de índole regional e até militares.

Classificação: Para classificar as energias não
renováveis, agrupamo-las em dois grandes grupos: com-
bustíveis fósseis e combustíveis de origem nuclear.

Os combustíveis fósseis (petróleo, carvão e gás natural),
são recursos gerados em tempos passados longínquos,
através de transformações geobiológicas. Calcula-se que
são 75% o valor que representam estes combustíveis fós-
seis, muito nossos conhecidos.

O carvão tem sobretudo uma emissão de CO2 muito
alta, caracterizando-se por originar muitas partículas em
suspensão, origem de muitas chuvas ácidas e lesivas do
meio ambiente. Muito utilizado industrialmente, como fonte
de aquecimento e ajuda muito a produzir electricidade em
centrais para o efeito. Na EU, há a preocupação de, cada vez
menos, utilizar o carvão como fonte de energia, substituin-
do-o por outras mais práticas e menos lesivas da atmosfera
que respiramos.

O petróleo é realmente a fonte primária de energia, por
excelência. Apesar de se prever, num prazo não muito
longínquo, o seu esgotamento de reservas, a variação de
preços no mercado e a apetência pelo seu controlo, faz com
que o Mundo seja muito conturbado, atendendo a que as
economias mundiais estão muito dependente deste com-
bustível fóssil.

O gás natural apresenta-se com algumas dificuldades
para uma maior utilização a nível global, e isto, prende-se
com a dificuldade na sua armazenagem. O seu aparecimen-
to, também deve-se, em parte, á necessidade pela procura
de energias alternativas e a sua comercialização no mercado
mundial, muito se deve a este factor. È considerado o
combustível fóssil mais limpo e que tem uma menor emissão
de dióxido de carbono (CO2). Como tem um rendimento
energético elevado é naturalmente mais rentável na sua
utilização em processos produtivos entre as chamadas
energias alternativas, o gs natural é a mais limpa e a que
mais e melhor contributo dá para se alcançar o desenvolvi-

Fontes de energia (I)
– não renováveis

– renováveis

mento sustentado. Depois do petróleo, é a fonte energética
mais usada.

A energia nuclear é produzida em centrais nucleares,
a mártir do urânio, material radioactivo, muito limitado e
escasso na Natureza. Este tipo de produção de energia a
partir de combustíveis radioactivos, é quem provoca maior
contestação social, apesar de representar pouco na produ-
ção energética (cerca de 5% como fonte não renovável). A
energia eléctrica nasce a partir da cisão nuclear e cuja maior
consequência é a dificuldade na armazenagens dos resíduos
resultantes dessa cisão.

Os impactos ambientais derivados do uso deste tipo de
fontes de energia não renováveis e revelados em estudos
fundamentados, dizem que os efeitos negativos de ataque
ao Ambiente, são 30 vezes pior que os derivados das
energias renováveis. Entre alguns efeitos negativos provo-
cados pelas energias não renováveis, estarão as chuvas
ácidas, um maior aquecimento global do planeta, a existên-
cia incontrolada dos resíduos perigosos radioactivos e as
muitas toneladas de CO2 libertado para a atmosfera (faz
aumentar o chamado efeito de estufa)

B – energias renováveis
Apresentam-se como uma alternativa ás energias con-

vencionais, embora não possam ser uma novidade energética.
O seu emprego generalizado, é uma ideia colada a uma
vontade colectiva que, quererá fazer com que o Mundo, não
dependa assim tanto do petróleo. As energias renováveis
são também apelidadas de energias limpas e, com a vanta-
gem significativa, de não contribuírem para a deterioração
do Ambiente.

Características: As principais das energias renováveis
são: não produzem resíduos de difícil eliminação, têm
impacto ambiental reduzido, não produzem emissões de
CO2 (Dióxido de Carbono), produzem-se de modo contínuo
e controlado (não são ilimitadas), evitam dependência
externa (são autónomas), são complementares, contribuem
para equilíbrios territoriais, impulsionam positivamente as
economias locais (criam 5 vezes mais postos de trabalho que
as convencionais) e são, principalmente, alternativas viá-
veis ás ditas energias convencionais.

São exemplos das energias renováveis, a Energia Solar,
a Energia Eólica, a Energia Mini-Hidrica, a Biomassa, entre
as mais importantes e mais conhecidas.

Classificação: Esta energias renováveis, têm uma clas-
sificação baseada no facto de que todas as suas fontes são
naturais, como o Sol, a água, o vento e os Resíduos
Orgânicos, embora saibamos que, sem dúvida, o Sol é o
motor gerador de todos os ciclos que dão origem ás demais
fontes. Classificando então as energias renováveis segundo
a fonte natural, teremos:

Energia solar:
Uma das energias renováveis por excelência e que se

baseia no aproveitamento da radiação solar que, por pro-
cessos tecnológicos, se transforma em calor e electricidade.

Energia eólica: Produz-se através da energia cinética
do vento, transformando-a em electricidade através dos
aerogeradores

Energia das mini-hídricas: Aproveita a energia cinética
gerada pela diferença de nível das águas em albufeiras e
depois a transforma em electricidade. Para ser considerada
energia renovável a potencia produzida não pode ultrapas-
sar determinada potência, devido ao impacto ambiental que
isso poderia acarretar.

Biomassa: Combustível que deriva de matérias orgâni-
cas de origem vegetal resultante de processos de transfor-
mação natural ou artificial em resíduos biodegradáveis ou
de cultivo energético.

Geotérmica: Ainda que se não considere energia
renovável, é também energia proveniente de calor interior
da terra (furnas), que serve também para a produção de
electricidade e aproveitamentos térmico

Quanto a citar alguns inconvenientes das energias
renováveis. Haverá destaque-se: impactos visuais elevados
(altera as paisagens), são variáveis e não previsíveis, algu-
mas destes tipos de energia ainda não estão totalmente
desenvolvidas no plano tecnológico, têm algumas delas
dificuldades no seu armazenamento (não se aproveita o
máximo de potencia), e por vezes têm de ser complementadas
com outro tipo de energias

Os investimentos nestas áreas energéticas estão a andar no
bom caminho, para se eliminarem todos os inconvenientes que
ainda geram. O que se pretende na realidade, é que haja uma
grande utilização de energias renováveis no futuro próximo.

As energias renováveis, são uma clara alternativa ás
energias convencionais. Cada vez mais se constroem edifí-
cios assentes na utilidade das energias renováveis (embora
a concepção e execução dos projectos bioclimáticos possam
exigir investimentos aparentemente consideráveis, mas cujos
resultados da poupança, serão mais tarde também significa-
tivos).

Em jeito sintético e conclusão deste primeiro capítulo, o
que se coloca a cada um de nós, é que teremos de definir a
nossa filosofia futura de vida e os caminhos energívoros a
seguir, mas atenção, sempre de modo sustentado. E, as
energias renováveis são obviamente uma grande ajuda para
alcançarmos os objectivos em matéria de Energia.

Duas subidas previstas
até Dezembro

Juros vão subi
 até 2008

Correio da Manhã

10% das 60 casas
registadas abriram desde

2005; metade dos
estabelecimentos está na

Grande Lisboa
Crise ressuscita negócio
das casas de penhores

Diário de Notícias

Conjuntura
Encher o depósito de
gasolina custa menos

cinco euros
Diário de Notícias

Nos últimos anos foram
poucas as vezes em que se
registaram tantas reduções
consecutivas; gasolina sem
chumbo está mais barata

três cêntimos, mas gasóleo
mantém-se inalterado

Quinta descida seguida
no preço da gasolina

Jornal de Notícias

Empresas acusadas de não
respeitarem horários e
percursos aprovados

pelo Estado
Carreiras/expresso

(autocarros) aceleram
fora da lei e sem

segurança
Diário de Notícias

Secundário oferece 560
cursos para 12 mil vagas.

Básico tem lugar para mais
de 20 mil. Elevados

números do insucesso
explicam aumento da

oferta na vertente
técnico-profissional

Ensino profissional
com o dobro de alunos

Jornal de Notícias

Docentes queixam-se de
violência na escola

14 SOS de docentes em
apenas seis horas
Diário de Notícias

A quebra nas despesas do
Estado deve-se quase
exclusivamente aos
salários na educação

Governo corta despesa
à custa dos professores

Diário de Notícias

Endividamentos
Tribunal de Contas
trava empréstimos

das câmaras
Correio da Manhã

Impostos agravados para
construções degradadas,

muros sem licença,
serviços desburocratizados

e transportes
escolares ajustados

Câmara de Águeda
pagava obras não feitas

Soberania do Povo

Liga considera medida
temporariamente positiva,
mas quer nova subida em
Janeiro; bombeiros fazem

1,5 milhões de
conduções/ano

Governo paga mais
8,1% a bombeiros –
três cêntimos a mais

por quilómetro
Correio da Manhã

Caixa Geral de
Aposentações ainda á
espera da venda de

património da Defesa
Pensões dos

Combatentes criam
buraco de 35 milhões

 Diário de Notícias

Número previsto de
funcionários que se vão
reformar cairá de 24 mil

este ano para 18 mil
em 2007

Oito mil funcionários
públicos de baixa
convocados para

junta médica
Diário de Notícias

Resultados do primeiro
semestre de 2006

Combate à fraude nas
baixas e subsídio de

desemprego já rendeu
25 milhões

Correio da Manhã

Ministério Público não
consegue encontrar

testemunha-chave do
processo de burla à

Segurança Social; há altas
patentes do Estado

metidas no esquema
Fraude de 75 milhões

de contos ao Estado em
risco de prescrever

24 Horas

Conflito
GNR contra atribuição

de novos poderes à PSP
Jornal de Notícias

Denúncia feita pelo
Sindicato Nacional de

Polícia, na sequência de
atropelamento em Lisboa
Agentes sem formação

para operação stop
Jornal de Notícias

Viatura apreendida terá
sido vendida; militar da
GNR perdeu posto de

chefia
Sargento punido por
desaparecimento de

carro
Jornal de Notícias

Organismo do Ministério
Público que investiga
crimes graves sem
dinheiro para pagar

inquérito
Estudo sobre corrupção
pára por falta de verbas

Jornal de Notícias

Conto do vigário em
Chaves – conta bancária

“depenada” com conversa
mirabolante

Homem de 76 anos
burlado em
14 mil euros

A Voz de Chaves

E acabaram por fugir de
mãos vazias de uma

ourivesaria de Chaves
Assaltantes

desentenderam-se
A Voz de Chaves

Método utilizado em 30%
dos partos em Portugal
aumenta hipótese de

criança falecer durante o
primeiro mês de vida

Cesariana duplica risco
de morte para bebés

Jornal de Notícias
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Resultados Classificação

II Divisão - Série B

Dragões Sand.-União

Portosantense-Camacha

Fiães-Paredes

Marco-Sp. Espinho
Infesta-Lourosa

Machico-UD Oliveirense

Esmoriz-U. Lamas

J V E D M-S P

Sp. Espinho 2 2 0 0 5-3 6

Camacha 2 1 1 0 2-1 4

Fiães 2 1 1 0 2-1 4

UD Oliveirense 2 1 1 0 2-0 4

União 2 1 0 1 3-3 3

U. Lamas 2 1 0 1 3-4 3

Dragões Sand. 2 0 2 0 1-1 2

Esmoriz 2 0 2 0 0-0 2

Paredes 2 0 2 0 1-1 2

Machico 2 0 1 1 3-4 1

Lourosa 2 0 1 1 3-4 1

Portosantense 2 0 1 1 2-3 1

Marco 2 0 1 1 2-3 1

Infesta 2 0 1 1 1-2 1

Dragões Sand.-Esmoriz ......... 0-0

União-Portosantense ............2-1

Camacha-Fiães ..................... 0-0

Paredes-Marco ..................... 1-1

Sp. Espinho-Infesta ......... 2-1

Lourosa-Machico ..................1-1

UD Oliveirense-U. Lamas ......2-0

Próxima jornada
(1 Outubro)

Espectacular golo de Miki em tempo de compensação

Vitória de raiva
para liderança isolada

Mas que Sporting de Espinho este que é capaz de fazer aquilo que tem vindo a fazer desde o início do Campeonato?! Na segunda
jornada a ‘estória’ repete-se: os espinhenses foram capazes de dar uma reviravolta ao marcador. A jogar de ‘raiva’, como se utiliza
muito na gíria futebolística, os pupilos de Vítor Pereira reagiram – primeiro por terem sofrido um golo a contratempo, num fortuito

pontapé de canto; e depois, como forma de ‘protesto’ pela expulsão (a despropósito e muito mal julgada pelo árbitro),
de Fernando Ferreira, já em tempo de compensação.

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas.

Árbitro: Sandro Soares
(Leiria).

Árbitros assistentes:
Edgar Gaspar e Rodolfo
Deyllot.

Sporting de Espinho
– Mário Felgueiras; Rufino,
Hélder Vasco (cap.), Edgar
e Pedro Dimas; Valença,
Paulo Gomes e Fábio ‘Espi-
nho’; Bertinho, Miki e
Moreira.

Substituições: Paulo Go-
mes por Pedro Mendes (46),
Valença por Moisés (69) e
Fábio ‘Espinho’ por Fernando
Ferreira (81).

Não util izados: Rui
Pedro, Zenha, Cristiano e
Hugo Ferreira.

Disciplina: cartão ama-
relo a Paulo Gomes (10),
Edgar (73), Pedro Mendes
(78) e Fernando Ferreira (85
e 89). Cartão vermelho a
Fernando Ferreira (89) por
acumulação.

Treinador: Vítor Pereira.
Infesta – Miguel; Bru-

ninho, Nelson (cap.), Ricardo
e José Manuel; Baptista,
Camarinha e Vitinha; Júlio,
Corina e Pedro Nuno.

Substituições: Júlio por
Paulinho (63), Corina por
Serge (74) e Nelson por La-
ranjeira (82).

Não utilizados: Espinha,
Silva, Augusto e Beto.

Disciplina: cartão ama-
relo a Baptista (43) e
Camarinha (72).

Treinador: Manuel Antó-
nio.

Ao intervalo: 1-1
Marcadores: 0-1, por

Nelson (4); 1-1, por Moreira
(13); 2-1, por Miki (90+1).

Manuel Proença

Não foi nada fácil a missão
do Sporting de Espinho no se-
gundo jogo do Campeonato
Nacional da II Divisão, Série B.
Tendo pela frente uma equipa
do Infesta motivada e lutado-
ra, os espinhenses praticamen-
te entraram a perder, sofren-
do aos quatro minutos um golo
num pontapé de canto.

No entanto, denotando-se
um pouco de intranquilidade
na defesa, os espinhenses pas-
saram a lutar mais do meio-
campo para a frente, conse-
guiram exercer mais pressão
sobre o adversário que detin-
ha a bola e isso acabou por ser
um dos principais motivos para
que aparecesse o golo. Foi num
contra-ataque que Bertinho,
depois de ‘driblar’ o guarda-
redes adversário, conseguiu
colocar a bola à entrada da
área em Moreira, para o pon-
ta-de-lança empatar.

A partir daqui o ritmo do
jogo diminuiu. Embora conse-
guisse criar algumas oportuni-
dades de golo, o Sporting de
Espinho acabou por se revelar
pouco eficaz.

O segundo tempo foi um
pouco a continuação do final
do primeiro. No entanto, a en-
trada de Moisés veio dar outra
dinâmica ao ataque espi-
nhense. Os ‘tigres’ passaram a
mandar no jogo e encostaram
o seu adversário (pressiona-

do) à sua área. Pedro Mendes,
Bertinho e Moreira foram mui-
to dinâmicos e deixaram o ad-
versário sem grandes capaci-
dades para pegar no jogo.

A um minuto do final, o
árbitro de Leiria mostrou (mal)
o segundo cartão amarelo a
Fernando Ferreira. O jogador
do Sporting de Espinho foi in-

justamente punido disciplinar-
mente. A sua frescura, veloci-
dade e raça acabaram por fazer
com que o juiz da partida inter-
pretasse mal uma queda perto
da área. O jogador foi derruba-
do pelo lateral-esquerdo do
Infesta e o árbitro entendeu
que este simulara a falta.

Fernando Ferreira esta-

va inconformado com a de-
cisão da equipa de arbitra-
gem. Os seus colegas tam-
bém o sentiram e, num ras-
go de grande raiva, dois
minutos depois, chegaram
ao golo da vitória – um po-
tente remate do pequenino
Miki, de fora da grande área,
sobre a esquerda do ata-

que. Um golo muito bonito
que provocou uma explosão
de alegria nos adeptos, no
banco  e  na  equ ipa  do
Sporting de Espinho.

Com esta vitória, a equi-
pa do Sporting Clube de
Espinho assumiu à segunda
jornada a liderança do Cam-
peonato.

Sp. Espinho, 2
Infesta, 1

Foto VÍTOR LANCHA

desporto

Foto VÍTOR LANCHA
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 39/2006 de 24/
09/2006. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Boavista-Académica ................. 1
2. Nacional-Setúbal ...................... X
3. E. Amadora-Braga .................... 2
4. Varzim-Olhanense .................... X
5. O. Moscavide-Guimarães .......... 2
6. Chaves-Rio Ave ........................ 1
7. Santa Clara-Estoril .................... 1
8. Vizela-Portimonense ................. 1
9. Penafiel-Gondomar ................... X

10. Barcelona-Valência .................... 1
11. Bétis-R. Madrid ......................... 2
12. Fulham-Chelsea ........................ 2
13. Newcastle-Everton .................... X

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação Extra n.º 39/2006
de 26 a 28/09/2006. Prognós-
tico “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. Arsenal-Porto ........................... 2
2. Spartk Mosc.-Sporting .............. 2
3. R. Madrid-Dinamo Kiev ............. 1
4. Lille-AC Milan ........................... X
5. W. Bremen-Barcelona ............... 2
6. Levski Sófia-Chelsea ................. 2
7. Inter-B. Munique ...................... X
8. Bordéus-PSV Eindhoven ........... 1
9. Liverpool-Galatasaray ............... 1

10. Valência-Roma ......................... 1
11. Chievo-Braga ............................ 2
12. Heerenveen-Setúbal ................. X
13. Nacional-Rapid Bucareste .......... 1

Liga

Resultados

Académica-Belenenses .............. 1-1
V. Setúbal-Boavista ................... 1-0
Benfica-Nacional ....................... 1-0
Sporting-P. Ferreira ................... 0-1
Marítimo-Desp. Aves ................. 0-0
Sp. Braga-U. Leiria .................... 0-1
Beira-Mar-E. Amadora ............... 2-0
Naval-FC Porto ......................... 0-2

Classificação

J V E D F-C P
FC Porto 3 3 0 0 7-1 9
Sp. Braga 3 2 0 1 3-2 6
P. Ferreira 3 2 0 1 4-3 6
Naval 3 2 0 1 4-3 6
Sporting 3 2 0 1 4-3 6
Beira-Mar 3 1 2 0 6-4 5
Belenenses 2 1 1 0 3-1 4
U. Leiria 3 1 1 1 4-4 4
Marítimo 3 1 1 1 2-2 4
V. Setúbal 3 1 1 1 2-3 4
Boavista 3 1 0 2 5-4 3
Benfica 2 1 0 1 1-3 3
Académica 3 0 2 1 3-4 2
Desp. Aves 3 0 2 1 2-3 2
Nacional 3 0 0 3 0-3 0
E. Amadora 3 0 0 3 0-7 0

Próxima jornada

Belenenses-Naval
Boavista-Académica
Nacional-V. Setúbal
P. Ferreira-Benfica

Desp. Aves-Sporting
U. Leiria-Marítimo

E. Amadora-Sp. Braga
FC Porto-Beira-Mar

Liga de Honra

Resultados

Olhanense-Vizela ...................... 2-1
Gondomar-Varzim ..................... 0-1
V. Guimarães-Penafiel ............... 0-1
Rio Ave-Ol. Moscavide ............... 2-1
Trofense-Desp. Chaves .............. 1-0
Estoril-Gil Vicente ...................... 3-0
Feirense-Santa Clara ................. 3-0
Portimonense-Leixões ............... 1-4

Classificação

J V E D F-C P
Feirense 3 3 0 0 7-0 9
Trofense 3 2 1 0 3-0 7
Penafiel 3 2 1 0 3-0 7
Estoril 3 2 1 0 5-1 7
Varzim 3 2 1 0 3-1 7
Leixões 2 2 0 0 6-1 6
Olhanense 3 1 1 1 4-6 4
Gondomar 3 1 1 1 2-2 4
Rio Ave 3 1 1 1 2-3 4
Santa Clara 3 1 0 2 1-5 3
V. Guimarães 3 1 0 2 3-3 3
Portimonense 3 1 0 2 5-6 3
Ol. Moscavide 3 0 1 2 2-5 1
Desp. Chaves 3 0 0 3 0-3 0
Vizela 3 0 0 3 1-5 0
Gil Vicente 2 0 0 2 0-6 0

Próxima jornada

Ol. Moscavide-V. Guimarães
Vizela-Portimonense

Desp. Chaves-Rio Ave
Leixões-Feirense

Varzim-Olhanense

Santa Clara-Estoril
Gil Vicente-Trofense
Penafiel-Gondomar

II Divisão

Série A

Resultados

Maia-Moreirense ....................... 0-3
Pontassolense-Vila Meã ............. 4-0
Freamunde-Lousada .................. 0-1
Lixa-Marítimo B ......................... 1-0
Ribeirão-Bragança ..................... 0-0
Maria da Fonte-Rib. Brava ......... 0-0
Fafe-Famalicão ......................... 3-2

Classificação

J V E D F-C P
Pontassolense 2 2 0 0 7-1 6
Lixa 2 2 0 0 4-2 6
Moreirense 2 1 1 0 5-2 4
Fafe 2 1 1 0 5-4 4
Rib. Brava 2 1 1 0 2-0 4
Lousada 2 1 0 1 2-3 3
Maia 2 1 0 1 3-5 3
Maria da Fonte 2 0 2 0 0-0 2
Bragança 2 0 1 1 2-3 1
Freamunde 2 0 1 1 2-3 1
Marítimo B 2 0 1 1 2-3 1
Ribeirão 2 0 1 1 0-2 1
Famalicão 2 0 1 1 2-3 1
Vila Meã 2 0 0 2 2-7 0

Próxima jornada

Maia-Pontassolense
Vila Meã-Freamunde

Lousada-Lixa
Marítimo B-Ribeirão

Bragança-Maria da Fonte
Rib. Brava-Fafe

Moreirense-Famalicão

Série C
Resultados

Madalena-Portomosense ............ 2-0
Sp. Covilhã-Nelas ...................... 1-1
Operário-Pampilhosa ................. 3-1
Fátima-Ol. Bairro ...................... 2-0
Lusitânia-Tourizense ................. 2-2
Avança-Sp. Pombal ................... 1-0
Penalva Castelo-Mirandense ....... 2-0

Classificação

J V E D F-C P
Operário 2 2 0 0 6-2 6
Sp. Covilhã 2 1 1 0 5-4 4
Nelas 2 1 1 0 2-1 4
Penalva Castelo 2 1 1 0 2-0 4
Tourizense 2 1 1 0 5-4 4
Avança 2 1 1 0 2-1 4
Fátima 2 1 0 1 4-3 3
Madalena 2 1 0 1 2-1 3
Sp. Pombal 2 1 0 1 2-1 3
Lusitânia 2 0 1 1 2-4 1
Mirandense 2 0 1 1 1-3 1
Portomosense 2 0 1 1 0-2 1
Pampilhosa 2 0 0 2 4-7 0
Ol. Bairro 2 0 0 2 1-5 0

Próxima jornada

Madalena-Sp. Covilhã
Nelas-Operário

Pampilhosa-Fátima
Ol. Bairro-Lusitânia
Tourizense-Avanca

Sp. Pombal-Penalva Castelo
Portomosense-Mirandense

Conforme o jornal Defesa
de Espinho revelou na sua
anterior edição, o Sporting de
Espinho será anfitrião da Ju-
ventude Carregosense, no pró-
ximo domingo, pelas 15 horas,
na segunda eliminatória da Taça

Sp. Espinho recebe Juventude Carregosense

Taça
de Portugal
no domingo

de Portugal, ou seja já com a
participação das equipas da II
Divisão.

O Campeonato Nacional
será reatado no fim-de-se-
mana seguinte, estando
agendada a deslocação do
Sporting de Espinho ao redu-
to do Marco para 1 de Outu-
bro, às 15 horas.

Com golos de Ricardo Pi-
nho, Rocha, Duda e Pisco, o
SC Espinho rubricou a segun-
da vitória em dois jogos para
a série B do campeonato na-
cional da II Divisão. Depois
da goleada (2-6) conseguida
em Gondomar, os espi-
nhenses venceram, desta fei-
ta, o Fiães.

Com este tr iunfo, os
espinhenses lideram a classi-
ficação, mas em igualdade
pontual com a Oliveirense e o
Beira-Mar, enquanto que o
Maia, o próximo adversário
dos “tigres”, não foi além de
uma igualdade no reduto do
Aguiar da Beira.

Quanto ao jogo do passa-
do sábado, os juniores não
estiveram tão bem frente ao
Fiães como o fizeram diante
do Gondomar. Os fianenses
pareciam ter a lição bem es-
tudada, mas depressa o SC
Espinho assumiu as opera-
ções, chegando à vantagem

Futebol júnior do Sp. Espinho

Três jogos
e outras
tantas
vitórias

Três jogos

e três vitórias.

É este

o percurso

das equipas

de juniores,

de juvenis e de

iniciados

no passado

fim-de-semana.

As duas últimas

estrearam-se

no domingo

para os

respectivos

campeonatos.

Os juniores,

que voltaram

a golear, lideram

a classificação

da Série B

do Campeonato

Nacional.

de dois golos, com os fia-
nenses a reduziram sobre o
intervalo.

Na segunda parte, a mai-
or valia dos espinhenses veio
ao de cima, garantindo, as-
sim, a segunda goleada na
prova.

Juvenis
e iniciados

também
vitoriosos

Estreia muito positiva teve
a equipa de juvenis, de volta
ao campeonato distrital, de-
pois da presença a época
passada nos nacionais. Ago-
ra sob o comando de João
Paulo Oliveira, a equipa por-
tou-se à altura, não permitin-
do quaisquer veleidades ao
Arrifanense, o adversário nes-
ta estreia de 2006/07.

Ao intervalo, o Sporting
Clube de Espinho vencia por
1-0.

Na segunda metade, os
espinhenses conseguiram tra-

duzir em mais dois golos a
superioridade que já haviam
evidenciado nos anteriores 40
minutos, assinando um triun-
fo que não sofre a menor
contestação.

O último fim-de-semana
ficou igualmente marcado
pelo arranque do campeona-
to distrital de iniciados. Ago-
ra sob o comando técnico de
Armando Teixeira, o Sporting
Clube de Espinho venceu o
Feirense por 2-1 em Santa
Maria da Feira.

Os “tigres” estiveram a
vencer por 0-2, com o Fei-
rense a reduzir já sobre a
hora.

Próximos
jogos

Para o próximo fim-de-
semana, estão marcados os
seguintes jogos:

Juniores – Maia-Sporting
Clube de Espinho, sábado, 17
horas;

Juvenis – Arouca-Sporting
Clube de Espinho, domingo,
10.30 horas.

Iniciados – Sporting Clu-
be de Espinho Espinho-
Argoncilhe, domingo, 10.30
horas;

Enquanto isso, as duas
equipas de infantis do Spor-
ting Clube de Espinho fazem
no próximo sábado a apre-
sentação rumo à nova tem-
porada. O Estarreja é o “con-
vidado”.

A equipa de infantis/B
joga pelas 10 horas, seguin-
do-se uma hora depois o jogo
dos infantis/A.

O Grupo Columbófilo de
Anta aprazou para as 20
hora do próximo dia 29 a
festa de distribuição de
prémios referente à campa-
nha desportiva finda.

O jantar de convívio anu-
al do Grupo Columbófilo de
Anta realizar-se-á no Res-
taurante Salgueirinho, na
Rua dos Canaviais, em Grijó.

Grupo
Columbófilo

de Anta

Distribuição
festiva

de prémios

aberto todo o ano

Rua 32 l Praceta Soeiro Pereira Gomes, 44
4500-216 Espinho
tlm. 913017865  l  tel./fax 227313236  l  e-mail: 4genius@iol.pt

25% de desconto na inscrição
com a apresentação do recorte
do jornal até 30 de Setembro

aberto todo o ano
cursos de línguas

cursos de preparação para

exames de cambridge

centro de estudos

preparação exames nacionais

explicações

traduções

apoio psicológico de estudo

informática l internet

actividades para férias

actividades desportivas

transporte

Pub.
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Manuel Proença

Não foi nada fácil à jovem
equipa de andebol do Sporting
Clube de Espinho vencer uma
bem organizada equipa do
ISAVE. Com uma estatura bai-
xa, os pupilos de Ricardo
Tavares tiveram de enfrentar
um adversário recheado de jo-
gadores altos. Valeu à turma
espinhense a sua entrega e
cumprir, rigorosamente, as in-
dicações do seu técnico.

Andebol

‘Tigres’
iniciam

Campeonato
com o

pé direito
A equipa de andebol sénior do Sporting

Clube de Espinho entrou com o ‘pé direito’
no Campeonato da Liga, ao vencer, em

casa (Nave Polivalente), o ISAVE,
por 21-19. Um jogo importante, tal como a
vitória alcançada, com um adversário do

campeonato dos ‘tigres’, num Campeonato
de elevado nível. Não faltou a este

encontro o presidente
do Sporting Clube de Espinho,

Rodrigo dos Santos.

O jogo começou muito mal.
Francamente mal. Tão mal que,
aos 15 minutos o marcador
apontava 2-2.

Mas o público foi persisten-
te e, sobretudo acreditou nas
capacidades da equipa do
Sporting de Espinho. Sem jo-
gadores de primeira linha, o
técnico espinhense, como se
costuma dizer, teve de ‘caçar
com gato’. Ricardo Tavares
apontou todo o seu jogo para a
segunda linha e para os pivôs
(Nuno Carvalho, produto das

escolas do Sporting de Espi-
nho, e para o poderoso Filipe
Martins). Mas só depois do pri-
meiro quarto de hora, os alvi-
negros foram capazes de dar
outra dinâmica ao jogo.

Mesmo assim, os espi-
nhenses falharam imenso quer
na velocidade, quer no contra-
ataque, uma vez que o seu
desempenho defensivo (agres-
sivo) ia dando para contrariar o
poder físico dos atacantes ad-
versários.

Os espinhenses, no final da
primeira parte conseguiram
passar para a frente do
marcador num contra-ataque,
lançado por Filipe Martins para
o ponta-esquerda, Rui Silva.

No segundo tempo o Spor-

ting de Espinho entrou bem no
jogo até aos 18-15. Nessa altu-
ra, já muito perto do final, fora
cometidos erros em cima de
erros, aproveitados, muito na-
turalmente, pela equipa do
ISAVE, que conseguiu empatar
(18-18).

Ricardo Tavares tirou, en-
tão, um trunfo – o cartão ver-
de, para um desconto de tem-
po. O treinador espinhense con-
seguiu por a cabeça dos joga-
dores em ordem. Os atletas do
Sporting de Espinho foram para
o campo jogar mais com a ca-
beça do que com o coração e,
em menos de três minutos pas-
saram para a frente do mar-
cador com dois golos de vanta-
gem.

Entretanto, os ‘tigres’ jo-
garam ontem com o Setúbal,
em casa do seu adversário, já
depois do fecho desta edição.

No próximo sábado, a equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho irá receber, na Nave
Polivalente, às 18 horas, o
Sporting da Horta, em encon-
tro da terceira jornada do Cam-
peonato.

Sp. Espinho, 21
ISAVE, 19

Jogo na Nave Polivalente,
em Espinho.

Árbitros: Jorge Miguel e
Vasco Fernandes (Porto).

Ao intervalo: 8-7.
Sporting de Espinho – Luís

Ferra e Rui Gregório (guarda-
redes); Nuno Carvalho (1 golo),
Filipe Martins (2), Pedro Coelho
(3), César Pedro, Bruno Maia
(1), Jorge Ribeiro (3), Manuel
Gregório (2), José Veloso (2),
Pedro Teixeira (1), Leonel San-
tos (3), Gustavo Silva e Rui
Silva (3).

Treinador: Ricardo Tavares.
ISAVE – Ricardo Castro,

Miguel Marinho e Armando
Fernandes (guarda-redes);
Tiago Leite (2), Cláudio Mota
(1), Paulo Silva (1), Afonso
Almeida (1), Filipovic António,
António Ferreira (3), Sérgio
Lopes (4), Augusto Pedro (1),
Nuno Ribeiro (2), Jaime Bar-
reiros (2) e José Meira (2).

Treinador: Bruno Freitas.

Fotos ELISABETE MOREIRA
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Ana Simões e Sílvia Saiote
estiveram ao serviço da selec-
ção nacional, enquanto que
Daniel Moreira representou a
Académica de Espinho no even-
to que foi organizado pela As-
sociação de Pais e Amigos da
Ginástica de Loulé (APAGL)
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Loulé e da Federação
Portuguesa de Trampolins e
Desportos Acrobáticos.

Relativamente à competi-
ção, a grande qualidade dos
saltadores presentes propor-
cionou a todos quantos acom-
panharam a prova excelentes
momentos de trampolins.

Na modalidade de Tram-
polim Sincronizado, salientou-
se nos escalões mais jovens a
prestação dos pares Zoe
Brooks/Sasha Carter (NW
England), Ryan Stichland/
Jason Ryall (OLGA), Sarah
Littler/Bryony Page (NW En-
gland) e Andrew Freeman/
Michael Freeman (Kingston),
os quais obtiveram a lugar mais
alto do pódio nos seus esca-
lões. Os ginastas portugueses

As duplas Miguel Maia/Rogério Lopes, José Pedrosa/Pedro
Rosas, em masculinos, e Ana Freches/Rosa Costa e Juliana
Antunes/Sandra Castro, em femininos, vão representar Por-
tugal nos primeiros Jogos da Lusofonia, a disputar em Macau,
de 4 a 15 de Outubro, e organizados pela Associação dos
Comités Olímpicos de Língua Oficial Portuguesa (ACOLOP).

Os jogos de voleibol de praia serão disputados na Acade-
mia de Ténis, de 13 a 15 de Outubro.

Participarão nos primeiros Jogos da Lusofonia mais de
sete centenas de atletas, em representação de Portugal,
Macau, Angola, Brasil, Moçambique, Guiné-Bissau, São Tomé
e Príncipe, Cabo-Verde e Timor-Leste, como membros efec-
tivos.

Na sua qualidade de membros associados, estarão pre-
sentes as delegações desportivas da Guiné-Equatorial, Índia
(Goa) e Sri Lanka.

Portugal participará em todas as (oito) modalidades:
atletismo, basquetebol, futebol, futsal, taekwondo, ténis de
mesa, voleibol e vólei de praia, num total de 158 atletas.

Voleibol de praia em Macau

Miguel Maia,
e Juliana
Antunes

nos Jogos
da Lusofonia

No trampolim individual do Loulé Cup 2006

Academistas
acusam

pouco tempo
de preparação

A cidade de Loulé recebeu,

no fim-de-semana,

cerca de 150 ginastas

em representação de

16 delegações de Portugal,

Espanha, Reino Unido e Bélgica,

no 1.º Torneio Internacional

de Trampolim e Duplo-Mini-Trampolim,

entre os quais, os ginastas academistas

Ana Simões, Sílvia Saiote e Daniel Moreira

que competiram na disciplina

olímpica de trampolim individual,

no escalão maior.

dominaram a competição nos
seniores, tendo os pares Nicole
Pacheco/Rita Capelinha (GC
Sines/CRDB Rouxinol) e Pedro

Sousa/Samuel Castela, obtido
o 1º lugar nas respectivas ca-
tegorias.

 No Duplo-Mini-Trampolim,

os ginastas portugueses do-
minaram a competição, sali-
entando-se nos escalões mais
jovens, Inês Brito (APAG
Loulé), Guillermino Palomino
(F. Madrilena de Gymnasia),
Ana Pacheco (Equipa Nacional
Portuguesa) e Custódio Nunes
(SFRU Alhosvedrense). Nos
escalões seniores, foram ven-
cedores os ginastas portugue-
ses Joana Ferreira (Equipa Na-
cional Portuguesa) e Bruno
Nobre (AG Santarém).

Relativamente à modalida-
de de Trampolim Individual, os
vencedores nos escalões mais
jovens foram Zoe Brookes (NW
England), Tiago Lopes (GC
Vilacondense), Beyony Page
(NW England) e Michael Fre-
eman (Kingston).

No escalão sénior os gi-
nastas da Equipa Nacional Por-
tuguesa, Ana Rente e Diogo
Ganchinho, obtiveram o 1º lu-
gar, após uma competição de
elevadíssimo nível. Ana Simões
e Sílvia Saiote não consegui-
ram melhor do que um oitavo
e sexto lugares, respectiva-
mente, enquanto que Daniel
Moreira ficou em sexto.

Nas preliminares Ana Si-
mões e Sílvia Saiote, depois de
cumprirem as suas séries 1,
não lograram cumprir as suas
séries 2, o que as colocou res-
pectivamente na sétima e oita-
va posições.

Na final, Ana Simões vol-
tou a não conseguir cumprir
o previsto na sua série, que-
dando-se pela oitava posição.

Sílvia Saiote, apesar de não
ter cumprido a dificuldade
prevista, conseguiu a tercei-
ra série da final. Ainda assim,
apenas não logrou alcançar
melhor do que a sexta posi-
ção, dado que o regulamento
da prova previa que a classi-
ficação final fosse o somatório
das prestações das prelimi-
nares mais final e não as fi-
nais a começar do zero, como
prevê o regulamento interna-
cional.

Quanto a Daniel Moreira,
realizou nas preliminares des-
ta competição uma prova de
grande nível, batendo o seu
recorde pessoal de dificulda-
de e pontuação final, o que o
colocou numa fantástica quin-
ta posição. Ainda assim, esta
brilhante prestação não foi
suficiente para atingir o ob-
jectivo mais ambicioso traça-
do, a obtenção dos aperta-
dos mínimos para ingresso
na categoria Sénior A, elite,
que dá acesso à selecção
nacional. Na final Daniel
Moreira não conseguiu cum-
prir a sua série o que o colo-
cou na sexta posição.

 Em mais uma experiência
do mais alto nível e com ape-
nas três semanas de prepara-
ção, após as merecidas férias
de verão, os técnicos dos atle-
tas consideram que estes re-
sultados foram, ainda assim,
“um bom arranque” para os
academistas que voltam à com-
petição apenas no início de
2007.

Quanto à prova, foi consi-
derada um sucesso em termos
organizativos sendo agora es-
perada a “Loulé Cup” 2007,
que se realizará, previsivelmen-
te, em Outubro do próximo
ano.
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Depois do 3-4 perante os
tetracampeões nacionais, os
academistas empataram a duas
bolas, na passada quarta-feira,
frente ao Gulpilhares, num
grande jogo que fez as delícias
dos amantes da modalidade
que a ele assistiram, pela qua-
lidade do hóquei apresentado
de ambos os lados e pela garra
mostrada em campo.

No sábado, o adversário foi
o Tomar e, mais uma vez, os
academistas souberam estar à
altura dos acontecimentos,

Hóquei academista
com preparação de luxo

Temos equipa!

O hóquei em patins sénior da Associação
Académica de Espinho tem obtido uma

preparação de luxo nesta pré-época, com
jogos-treino disputados perante boas
equipas, a quem sempre dá réplica,

mostrando-se cada vez mais
como uma equipa.

apesar da derrota por 2-4 que
muito se deveu à exibição fan-
tástica do guarda-redes na-
bantino, mas também à má
sorte que levou a bola aos fer-
ros da turma visitante uma sé-
rie de vezes.

Os academistas entraram
bem, mostraram-se afoitos,
mas apesar disso chegaram ao
intervalo em desvantagem, que
anularam no início da segunda
parte. Empatados a uma bola
viram os ferros da baliza adver-
sário negarem-lhes o golo por
duas vezes desorientando-se e
deixando a retaguarda a des-

coberto, permitindo que os vi-
sitantes marcassem. Ainda fo-
ram atrás do resultado mas o
incompreensível nervosismo
num jogo treino e uma baliza
protegida pela sorte não per-
mitiram que dessem a volta ao
marcador.

Espera-se que deste jogo
fique a lição para os aca-
demistas. Mesmo com ascen-
dente na partida, o jogo só
acaba no último segundo e há
que estar atento para não se
deixar surpreender pela estra-
tégia do adversário cujo pri-
meiro objectivo é a vitoriae�.

Entretanto e na noite de
terça-feira os academistas dis-
putaram a sua primeira partida
fora de portas, tendo-se deslo-
cado a casa do Nortecoope onde
empatou a três bolas numa
partida que se mostrou equili-
brada.

Segue-se o Torneio Sol-
verde este fim-de-semana.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA

Sandra Soares

A organização do Torneio
Solverde é já uma tradição
que marca a abertura oficial
da época de hóquei em pa-
t ins da Associação Aca-
démica de Espinho e que
esta edição tem o atractivo
de trazer a Espinho boas
equipas e grandes jogado-
res, alguns ídolos dos prati-
cantes desta modalidade.

É o caso de Tó Neves,

Troféu Defesa de Espinho
para melhor jogador

Torneio
Solverde

com elenco
de luxo

É já para amanhã que está marcada a

stickada inaugural do Torneio Solverde

2007, competição internacional de hóquei

em patins que este ano tem como

protagonistas a Associação Académica de

Espinho, organizadora do evento, o Liceo

da Corunha, a Oliveirense e o Académico

de Cambra. O elenco é de luxo pelo que se

espera hóquei em patins ao mais alto nível

durante os dois dias do torneio

(sexta-feira e sábado).

ex-glória do Futebol Clube
do Porto que alinha há al-
guns anos pela Oliveirense
estreando-se esta época
como treinador, embora ain-
da se recuse a abandonar o
rinque que partilha com ou-
tros grandes hoquistas,
como são os casos de Paulo
Alves ou Vítor Fortunato.

O torneio abre amanhã
pelas 21.30 horas com par-
tida que coloca frente a fren-
te a turma da casa e o
Académico de Cambra, se-

guindo-se pelas 22.15 a par-
tida entre os espanhóis do
Liceo da Corunha e os vete-
ranos Oliveirense.

No sábado, o hóquei re-
gressa ao Pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis com o
jogo para apuramento do
terceiro e quarto lugares,
seguindo-se a grande final
marcada para as 16.30.

Às 18.30 horas decorre
a cerimónia de entrega de
prémios às quatro equipas
participantes, assim como
ao melhor guarda-redes e
melhor jogador. Neste últi-
mo caso o troféu carrega o
nome do semanário local
“Defesa de Espinho”.

Entretanto e ainda no
âmbito da pré-época aca-
demista, a turma do ‘Mo-
cho’ participa no fim-de-se-
mana de 29 e 30 de Setem-
bro no Torneio de Tomar,
competição quadrangular
onde vai defrontar a turma
da casa, o Marinhense e o
Física. Na primeira partida
joga o Tomar com o Mari-
nhense, seguindo-se o jogo
dos academistas com a tur-
ma de Torres Vedras.

Segue-se, no início do
mês de Outubro, a primeira
eliminatória da Taça de Por-
tugal que os academistas
disputam em casa do adver-
sário. O jogo previsto para
dia 7 será disputado peran-
te o vencedor da partida
que decorre a 30 de Setem-
bro, colocando frente a fren-
te o Lordemão e o Seixas.

O Campeonato Nacional,
que os academistas disputam
na II Divisão, Série B, tem
Início previsto para 21 de Ou-
tubro, alinhando na mesma
série dos espinhenses: Biblio-
teca; Carvalhos; Escola Livre;
Sanjoanense; Marinhense;
Mealhada, Académico da Fei-
ra, Académica de Coimbra e
Pasteleira.

O avançado de 23 anos,
Diogo Vieira, que na época
passada militava o S. João
de Ver, foi emprestado ao
Sporting Clube de Espinho,
pelo Leixões, até ao final
da temporada.

O clube de Matosinhos,
que assinou contrato com o

Emprestado pelo Leixões
até ao fim da época

Goleador
Diogo Vieira

no Sp. Espinho
jovem avançado por duas
temporadas, decidiu empres-
tar o jogador aos ‘tigres’.

Diogo Vieira, com 19
golos, foi um dos melhores
marcadores da III Divisão
na época passada ao servi-
ço do S. João de Ver.

Entretanto, o jovem mé-
dio do Sporting Clube de
Espinho, Zenha, deixou de

fazer parte do plantel dos
‘tigres’ esta semana. Zenha
decidiu enveredar pela vida
de estudante.

O Sporting de Espinho
deverá procurar um clube
para o jovem atleta, com
horários de treino compatí-
veis com a sua vida escolar.

Manuel Proença
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Processo: 319/1999
Execução Ordinária
N/Referência: 1165419
Data: 20-07-2006
Exequente: Irmãos Pinto Loureiro, Lda.
Executado: Virgílio Pombinho Porfírio e outro(s)...

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivo créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bens penhorados:
TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Uma máquina de costura marca Pfaff, ref.ª 245

com móvel, modelo industrial.

PENHORADO EM: 09-03-2004 11:30:00, AVALIADO EM:
Euros 800,00.

PENHORADO A:
EXECUTADO: Virgílio Pombinho Porfírio. Documentos de

identificação: BI - 3751818.
Endereço: Praceta Norton de Matos, 7-A, Feijó, 2810-107

Almada

O Juiz de Direito,

a) Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo

O Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Almeida
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 187/03.0TBESP
Execução por Multa/Coima
N/Referência: 1153346
Data: 05-07-2006
Exequente: Ministério Público e outro(s)...
Executado: Hélder Filipe de Jesus Pereira e outro(s)...

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivo créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bem penhorado:
TIPO DE BEM: Bem Móvel
DESCRIÇÃO: Veículo automóvel ligeiro de passageiros, mar-

ca Renault 21 TSE de cor verde matrícula LQ-87-34.

PENHORADO EM: 13-05-2004 00:00:00, AVALIADO EM:
Euros 500,00.

PENHORADO A:
EXECUTADO: Hélder Filipe de Jesus Pereira. Estado civil:

solteiro, titular do B.I. n.º 12685532.
Endereço: Rua 3, Entrada 61 - 1.º Dto., 4500 Paramos.

O Juiz de Direito,

a) Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo

O Oficial de Justiça,

a) Maria Julieta Almeida

publicidade/diversos

DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.º 2 do artigo 239.º e n.º
1 do artigo 242.º do Código de Procedimento e Processo
Tributário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos
de 20 (vinte) dias, contados da data da publicação deste
anúncio, citando os credores desconhecidos e os sucessores
dos credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia
real sobre os bens penhorados, para, nos termos do n.º 1 do
artigo 240.º do CPPT e n.º 1 do artigo 250.º do Código do
Processo Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de
15 (quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos
da dilação prevista no n.º 3 do art.º 252-A do C. P. Civil (30
dias), no processo de execução fiscal acima identificado,
instaurado por dívidas de IVA e Coimas Fiscais, no valor de
euros 248.491,45, em que é executado Microcel – Cartão e
Embalagens, Lda., NIP 502505958 com residência/sede em
Rua Além do Rio, n.º 21 - Anta.

Mais faz saber que, nos termos do n.º 1 do artigo 244.º
do CPPT, vai realizar-se no dia 17 do mês de Novembro de
2006, pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26,
n.º 605 - Espinho, a venda por meio de proposta em carta
fechada, nos termos do artigo 248.º e seguintes do CPPT, dos
bens abaixo designados penhorados à(ao) referida(o) exe-
cutada(o) no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba Única – Máquina destinada ao fabrico de cartão
micro-canelado, de cor verde, marca “Caballé”, dotada de
uma bobinadeira dupla e dois desenrroladores hidráulicos,
com as dimensões de 8x2x2 metros, no valor de euros
20.000,00.

O valor base para venda é de euros 14.000,00 o corres-
pondente a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo
consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. José António
Santos Oliveira, residente em Rua 38, n.º 1004 - 1.º Esq. -
Espinho, que os mostrará para que possam ser vistos e
examinados nas condições referidas no artigo 891.º do
Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com
as propostas, devem ser fechados, contendo no canto supe-
rior esquerdo o n.º do processo a que se referem. Serão
apenas aceites as propostas que, para além de indicarem o
bem a que se referem e o preço oferecido, estejam assinadas
e identifiquem os proponentes mediante junção de fotocópias
do bilhete de identidade e do número fiscal de contribuinte ou
de pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido
por mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem
presentes, licitação entre eles, salvo se declararem que
pretendem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode este
cobrir a proposta dos outros, se ausentes ou não pretende-
rem licitar proceder-se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de
21%.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256.º do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 5 dias do mês
Setembro do ano de 2006

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro

Edital / Anúncio
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TRIBUNAL DO TRABALHO
DE SANTA MARIA DA FEIRA

Secção Única

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 1025/05.5TTVFR
Acção de Processo Comum
N/Referência: 316658
Data: 22-06-2006
Autor: Américo Paulo Carvalho Coelho Ribas e outro(s)
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Ld.ª

Nos autos acima identificados, correm éditos citando o(a)
ré(u) Fábrica de Papel de Paramos, Ld.ª, com última
residência conhecida em domicílio: Moinhos – Para-
mos, Espinho, 4500-000 Espinho, para comparecer
pessoalmente neste Tribunal no dia 18-10-2006, às
14:00 horas, a fim de se proceder à audiência de partes.

Fica ainda advertido de que, em caso de justificada impossi-
bilidade de comparência, se deve fazer representar por
mandatário judicial com poderes de representação e os
especiais para confessar, desistir ou transigir, ficando
sujeito às sanções previstas no CPC para litigância de má-
fé (art.º 456.º CPC), se faltar injustificadamente à audi-
ência.

Fica ainda advertido de que Não é obrigatória a constituição
de mandatário judicial.

O duplicado da petição inicial encontra-se nesta secretaria, à
disposição do citando.

A Juiz de Direito,

a) Dr.ª Emília Botelho Vaz
O Oficial de Justiça,

a) Alcides Valente Borges Sousa
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ESPINHO

Edital

Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes, presidente da
Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.° 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.° 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 4.ª Sessão Ordinária de
2006, se inicia no próximo dia 28 de Setembro, nos Paços
do Município, pelas 21.30 horas. Sem prejuízo do que vier a
ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras
contempladas no artigo 87.° da referida Lei, bem como no n.°
2 do artigo 24.° do Regimento da Assembleia Municipal, está
prevista a inclusão dos seguintes assuntos:

a) – Deliberar sobre assuntos agendados no período de
antes da Ordem do Dia;

b) – Deliberar acerca da Taxa Municipal Sobre Imóveis
(IMI);

c) – Deliberar sobre o lançamento da Derrama para o ano
de 2007;

d) – Deliberar sobre o contrato-programa a celebrar entre
o Município de Espinho e o Instituto Português de Leitura e do
Livro, relativo à construção da biblioteca municipal;

e) – Deliberar sobre alterações ao quadro de pessoal;
f) – Autorizar a Câmara Municipal a contrair um emprés-

timo de médio e longo prazo;
g) – Apreciar a informação escrita do presidente da

Câmara acerca da actividade municipal;
h) – Aprovação de actas.
Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão

ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 12 de Setembro de 2006.

A presidente da Assembleia Municipal,

Prof. DoutoraMaria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

4.ª Sessão Ordinária do Ano 2006
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DANIEL FERREIRA DIAS, Chefe do Serviço de Finanças de
Espinho.

Faz saber que, nos termos do n° 2 do artigo 239° e n° 1
do artigo 242° do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos
credores preferentes, cujos créditos gozem de garantia real
sobre os bens penhorados, para, nos termos do no 1 do artigo
240° do CPPT e n.° 1 do artigo 250° do Código do Processo
Civil (CPC), reclamarem os seus créditos no prazo de 15
(quinze) dias, findos que sejam os dos éditos, acrescidos da
dilação prevista no n.º 3 do art° 252-A do C.P.Civil, (30
dias),no processo de execução fiscal acima identificado, ins-
taurado por dívidas de IRS, IVA, IMI, IRC, COIMAS FISCAIS no
valor de € 61 583,80,em que é executado Socisantos, Comér-
cio de Automóveis Lda, Nipc 503410110 com residência/sede
em Rua 37 n° 609 Espinho.

Mais faz saber que, nos termos do n° 1 do artigo 244° do
CPPT, vai realizar-se no dia 27 do mês de Outubro de 2006,
pelas 10 horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n° 605
— Espinho, a venda por meio de proposta em carta fechada,
nos termos do artigo 248° e seguintes do CPPT, dos bens
abaixo designados penhorados à(ao) referida(o) executada(o)
no processo supra.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

Verba n.º um – O Direito ao Trespasse e Arrendamento
de um armazém destinado “stand” de automóveis, sito no
ângulo das Ruas 22 e 37, n.° 601 e 609, inscrito na matriz
predial urbana da freguesia de Espinho sob o Art° 3246, de que
é proprietária Maria Amélia dos Santos Almeida, NIF:
124906907, (usufrutuária), residente na Av.ª 24, n.° 1131
Espinho, a quem é paga a renda mensal de € 1.350,58 (mil
trezentos e cinquenta euros e cinquenta e oito cêntimos), a
que se atribui o valor de € 15000,00.

Verba n.° dois – Uma secretária em mogno, com bloco
de 3 gavetas em inox e mesa de apoio, no valor de € 1600,00.

Verba n° três – Uma mesa de reuniões de forma oval, de
cor cinzenta, marca Rall em fibra, no valor de € 2700,00.

Edital / Anúncio
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Verba n° quatro – Três armários com portas e tampas em
mogno, de 0,80x0,40, no valor de €2400,00.

O valor base para venda e de € 15190,00, o correspondente
a 70% do valor atribuído na penhora, não sendo consideradas
as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados o Sr. Francisco José
Casal dos Santos, residente em Rua do Peso n.° 98, Silvalde,
que os mostrará para que possam ser vistos e examinados nas
condições referidas no artigo 891° do Código do Processo Civil
(CPC).

A abertura das propostas faz-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada
neste Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os
envelopes com as propostas, devem ser fechados, con-
tendo no canto superior esquerdo o n.° do processo a
que se referem. Serão apenas aceites as propostas que,
para além de indicarem o bem a que se referem e o preço
oferecido, estejam assinadas e identifiquem os propo-
nentes mediante junção de fotocópias do bilhete de
identidade e do número fiscal de contribuinte ou de
pessoa colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-
se-á a sorteio.

Sobre o valor da transmissão acrescerá, IVA à taxa de 21%
No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do

preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3, devendo a parte
restante ser depositada no prazo de 15 dias, conforme nos
termos da alínea d) do artigo 256° do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 08 dias do mês
Setembro do ano de 2006

O Chefe do serviço de Finanças,

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Daniel Ferreira Dias

O Escrivão,

a) Alberto Casimiro Milheiro

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a estrear,
3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem próxima. Junto
à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000 cts.), excluídos a
garagem e eventuais intermediários. O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos acessos.
Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3 frentes,
c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embutidos, lavandaria,
cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000 euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE TERRENO em Anta para construção de moradia c/ 4 frentes.
Contactar: 965046108.

VENDE-SE CASA C/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/ entradas
independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem. Centro de Espinho.
Contactar Telef:227620207 (das 19,30 às 21 horas).

MORADIA T4 C/  armazém e oficina, c/ alvará de indústria. C/ terreno
de 850m2. Em Fiães. Tellef: 914253662 / 916706872.

T2 ESPINHO – Novo, Av. 32, junto às escolas, excelentes áreas, sala
com 40m2, suite + WC completo, garagem. Aquecimento Central e
estores eléctricos. Prestação desde Euros 367,00-PVP  Euros 135.000
Te.: 227340017  / 966116732. CGR- AMI 1817.

MORADIA A 3 MINUTOS DE ESPINHO –Centro de Nogueira,
lote de 700m2, 4 frentes, para fazer algumas obras. Preço:
160.000,00 Euros. Tel.: 227340017 / 966116732. CGR-AMI
1817.

T3+1 – ESPINHO – Usado, excelente estado, electrodomésticos,
boas áreas, garagem fechada. Preço: 115.000 Euros. Tel.:
227340017 / 966344404. CGR-AMI 1817.

T2 DUPLEX – ESPINHO, Novo, electrodomésticos, aquecimento
Central, Aspiração Central, caixilharia dupla, estores eléctricos,
tectos em pladur com iluminação no duplex. Euros 130.000,00.
Tel.: 227340017 / 966344583. CGR-AMI 1817.

T2 ESPINHO, 5 anos, aquecimento central, caixilharia dupla.
105.000 Euros. Tm: 916833326 / 914664279.

T3+1 Espinho, como novo, localizado junto à Avenida 32,
excelentes acabamentos, com bastante arrumação. Bom preço.
Tm: 914664279 / 916833326.

T3 ESPINHO, usado, em bom estado, com 3 frentes, elevador,
só 92.500 Euros. Tm. 914664279 / 916833326.

T2 DÚPLEX, novo, com óptimo preço e excelentes acabamentos,
aquecimento central, caixilharia dupla, móveis de cozinha de
óptima qualidade. Tm: 914664279 / 916 833 326.

PARTICULAR VENDE OU ALUGA casa grande (S. João de Ver
- Santa Maria da Feira), c/ garagem que dá para comércio e
armazém c/ escritório + 2 casas independentes que dão para
alugar, em lugar bonito e sossegado. Motivo: velhice. Bom
estado. Tlm. 913008704 * 918525868– 160.000 EUROS.

 ADVOGADOS

Dr. J. MOREIRA DE SOUSA – Advogado – Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef: 227342022  c/ Fax: 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas - 1 em Espinho (Centro Comercial S.
Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand de
automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em Paramos.
Tlm. 917553668.

ALUGA-SE QUARTOS MOBILADOS em Espinho. Contactar:
968462198 * 917524389.

ESCRITÓRIOS/CONSULTÓRIOS – Arrenda-se sala c/ 70m2 - Rua 20
(esq. da Rua 62). Tlm. 937190259 - 964010081.

 ALUGA-SE QUARTOS a professores ou profissões similares, em casa
independente, totalmente equipada, no centro de Espinho. Telem:
914284012.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 - Novo, junto ao mar e Estação
Caminho de Ferro - Rua 7/64 c/ subsídio p/ jovem e c/fiador-Renda
325 euros. Tlm. 917435455 (Sr. Trindade) e 919802773 (depois das
18 horas) ou 227314659 (depois das 20 horas).

APARTAMENTO T3 no 2.º andar, com garagem privada. Rua 37
n.º 546-2.º Espinho. Preço: 325 Euros. Contactar: 960006088 ou
227341609.

APARTAMENTO. Centro de Espinho tipo T2/T4. Totalmente
mobilado e equipado. Telem: 919152140.

DÁ-SE À EXPLORAÇÃO SALÃO CABELEIREIRO, licenciado ou
ALUGA-SE LOJA para outro ramo. Rua dos Castanheiros, 11 –
Esmoriz. Trata das 14 às 19 horas, no local ou Telem:
918740562.

ALUGA-SE CASA EM PARAMOS, Av.ª Central Norte, c/ 3 quartos,
sala, cozinha, banho, marquise e garagem. Telef: 227318892.
Telem: 963393733 – Julieta.

T3 ESPINHO – Piso em lamparquet, excelente área, óptima
localização. Preço. 340 Euros, condomínio incluído. Tel..
227340017 / 966344404 CGR-AMI 1817.

ESPINHO – 2 LOJAS com áreas de 51 e 67m2, junto ao casino –
valor Euros 750,00. Tel.: 227340017 / 966344583 CGR-AMI
1817.

ARRENDA-SE LOJAS em Espinho desde 350 Euros. Tm:
914664279 / 916833326.

 MÉDICOS

OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES – Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef: 227341710.

 PASSA-SE

PASSA-SE MINIMERCADO em S. Paio de Oleiros, totalmente equipado.
Informa: 220810980 ou 917236038.

ESTABELECIMENTO COMERCIAL. Na área de papelaria. Concelho de
Espinho. Telem: 914868818.

 PRECISA-SE

ABERTAS INSCRIÇÕES para Multinacional em expansão em Portugal.
Inscrições em: www.glteam.net/opp

EMPREGADO/A para salão de cabeleireiro/a . Em Espinho. Oferece-se
boas condições. Telef: 936063503.

EMPREGADO/A c/ experiência. Para serviço de mesas / balcão. Para
restaurante em Espinho. Contactar: 917524569.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

CENTRO DE ESTÉTICA NATURAL E CABELEIREIRO. Todo o beneficio
da natureza cuidando  da sua beleza. Corpo – Face – Cabelo. Ginástica
localizada. Rua 26 n.º 237 – Telef: 220188947 – 912782937.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
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Walter José Ferreira
de Oliveira Almeida

Missa do 2.º Aniversário
A família vem, por este meio, comunicar

que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 24, domingo, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Laurinda Neves Freitas
Missa do 10.º Aniversário

Sua filha, netas e genro vêm por este
meio, participar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta, dia 20,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Sr.ª D. Nilsa da Conceição
Soares Ribeiro

Seu marido, filhas,
genros, neta e demais fa-
mília, vêm por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa do 30.º dia,
dia 27, quarta-feira, pelas
19 horas na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.
Espinho, 21 de Setembro de 2006

Missa do 30.º dia

ESPINHO

Seus filhos, noras e netos
vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas
que participaram no fune-
ral da saudosa extinta ou
que de outro modo mani-
festaram o seu pesar. Co-
municam que a missa do
7.º dia será celebrada hoje,
quinta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho. Agradecem, des-
de já, a quem comparecer.

Agradecimento e missa do 7.º dia

Joaquina da Silva Santos

Isilda Susana
Nada há morto realmente
Para o mundo, enquanto
Tenha uma pessoa que leve
Ao céu uma prece e deposite
Uma flor em sua sepultura.

Tua mãe

Missas do 13.º Aniversário
do falecimento

Serão celebradas missas por
sua alma, no dia 27, quarta-feira,
às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Anta e dia 1, domingo, às 8.30
horas, na Capela de N.ª S.ª da
Guia, em Paramos.

Desde já agradeço a quem
quiser comparecer.

27 - 09 - 2006

A família comunica que será celebrada missa por alma dos seus entes queridos dia 24,
domingo, pelas 8.30 horas, na capela de São Pedro – Espinho. Desde já agradece a quem
comparecer.

  Espinho, 21 de Setembro de 2006

Ângela

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Liberdade Luís

Manuel António

Luís Rodrigues Gonçalves

Seu filho, nora, netos e de-
mais família vêm, por este único
meio, agradecer a todas as pesso-
as que se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada sábado, dia
23 de Setembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. A todos
os mais sinceros agradecimentos.

Anta, 21 de Setembro de 2006

Agradecimento e missa do 7.º dia

GUIMBRA – ANTA – ESPINHO

(Subchefe da PSP aposentado)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Eng.º José da Costa Rodrigues Gonçalves – filho
Eng.ª Maria Fernanda Ribeiro Moutinho Rodrigues Gonçalves – nora
Tiago Moutinho Rodrigues Gonçalves – neto
Nuno Filipe Moutinho Rodrigues Gonçalves – neto

ESPINHO - S. FÉLIX DA MARINHA

D. Ana Monteiro do Couto
Missas do 3.º Aniversário

Seu marido, filhos, nora,
genro, netos e demais família
vêm, por este meio, participar a
todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que serão cele-
bradas missas, dia 28, quinta-
feira, às 19 horas, na Igreja da
Picada e dia 1 de Outubro, do-
mingo, às 9.30 horas, na Capela
de Nossa Senhora do Amparo,
no Lugar de Espinho, em S. Félix
da Marinha. Desde já agrade-
cem a todos os que se associa-
rem a este acto religioso.

S. Félix da Marinha, 21 de
Setembro de 2006

Marido: Casimiro Ferreira Rocha
Filha: Helena Monteiro da Rocha Amorim Carvalho
Filho: Casimiro José Couto da Rocha
Nora: Lurdes Vergínia Espanhol Araújo Rocha
Genro: Manuel Luís Amorim Ferreira de Carvalho

netos

Direcção, Comando e Corpo Activo
da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários de Espinho
Agradecimento

A Direcção, Comando e Corpo
Activo da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho
vem, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as
pessoas que se dignaram tomar
parte no funeral e na missa do 7.º
dia por alma do Sr. Agostinho Sá
Santos, pai do bombeiro aspirante
n.º 80, Miguel Gomes Santos.

Espinho, 21 de Setembro de 2006

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

Laboratór ios
Vídeo

VÍTOR
LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia
digital

Recorde
os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela
preferência

——

Direcção, Comando e Corpo Activo
da Associação Humanitária

Bombeiros Voluntários de Espinho
Agradecimento

A Direcção, Comando e Corpo
Activo da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espinho
vem, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte
no funeral da Sr.ª D. Maria Rosa
Moreira da Costa, esposa do nosso
bombeiro de 2.ª classe n.º75 do
Quadro de Honra, António Ribeiro
da Costa e mãe do nosso bombeiro
nadador-salvador n.º 189, António
Jorge Costa. Participam, também,
que a missa do 7.º dia se realiza no
domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Agradecem des-
de já a quem comparecer.
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Maria Alves Pinto
(Viúva de Alberto Fernandes Padrão)

Sua filha, genro, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa por sua alma, dia 26, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todas as pessoas
que comparecerem a este acto religioso.

Missa do 15.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora, netos e restante família, participam
que mandam celebrar missa, pelo seu eterno descanso, dia 23,
sábado, às 19 horas, na Igreja de Paramos. Agradecem desde já a
quem comparecer.

Clementina
Pereira

Aníbal Ferreira
Pinto

Missa do 4.º Aniversário Missa do 2.º Aniversário

Maria Fernanda Gomes
Fernandes Ribeiro

Missas do 2.º Aniversário
A família vem, por este meio, comunicar

que serão celebradas missas, por alma do seu
ente querido, dia 24, domingo, às 8 horas da
manhã e às 19 horas, na Igreja de Silvalde.
Desde já agradece a quem comparecer.

Fernando Pinto Castro Padrão

Sua família vem, por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 28, quinta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa
do 12.º Aniversário

Freddy Ricardo

A família manda celebrar missa
do 9.º aniversário do falecimento
do seu ente querido, na Igreja Paro-
quial de Anta, dia 26/09/2006, ter-
ça-feira, pelas 8 horas.

Desde já agradecemos a todos
os que comparecerem nesta cele-
bração.

ANTA – ESPINHO

Com o nosso gesto
e oração te

recordamos sempre
com muita saudade

Sua esposa, filhos, nora e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 23, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

  Espinho, 21 de Setembro de 2006

Maria Rosa Ferreira da Silva Rocha
Artur Jorge da Silva Rocha

Nuno António da Silva Rocha
Cristina Maria Fonseca Ferreira Rocha

Eng.º António Dias Marques Alves da Rocha
Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

D. Glória Gomes de Sá

Seus filhos, vêm por
este meio, participar
que será celebrada mis-
sa por sua alma, dia
23, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Paro-
quial de Anta.

Desde já agrade-
cem a quem compare-
cer.

(Viúva de António Cadinha)

Missa
do 7.º Aniversário

Alcino da Costa Tavares

Sua esposa, filhos e genro vêm, por
este meio, comunicar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 23,
sábado, às 19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a quantos possam
participar nesta celebração.

Missa do 4.º aniversário
de falecimento

ANTA – ESPINHO

Maria Dias de Oliveira

Seus filhos, filhas, noras,
genros, netos, bisnetos e demais
família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que
participaram no funeral da sau-
dosa extinta ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 23, sába-
do, pelas 17 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde e o ofertório
será no domingo, dia 1 de Outu-
bro, na missa das 8 horas. Desde
já agradecem a quem participar
nestes actos religiosos.

Agradecimento e missa do 7.º dia

SILVALDE

(Viúva do Cubatinha)

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

Maria Rosa Moreira da Costa
Seu marido, filhos, noras,

genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 24, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 21 de Setembro de 2006

Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 30.º dia

Antero Francisco da Silva

Seus filhos, noras, genro, ne-
tos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia
26, terça-feira, às 8 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

A Família

Anta, 21 de Setembro de 2006

ANTA

Maria Fernanda Gomes
Fernandes Ribeiro

Missa do 2.º aniversário do falecimento
Seu marido, filhos, genro e neto

recordam com profunda saudade a
passagem do 2.º aniversário do fale-
cimento da ente querida. Celebra-se
missa de sufrágio no domingo, dia 24,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Antecipadamente agradecem
a todos quantos assistirem a esta
celebração.

Espinho, 21 de Setembro de 2006

Armando Alves Ribeiro
Manuel Fernando Fernandes Ribeiro

Ana Cristina Fernandes Ribeiro
Alberto Capela

David Ribeiro Capela
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